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paulo Amaral assum~ Procuradoria 
do INCRA e prega o fim da violência 

travtS de .ndicfl~•âo do C'X•O(•putado Frd('ral J 
A O rMDB. o advogado de Nova Iguaçu e S O r g e 

~~· f0 PC'B. raulo Amaral, a&umtu f"sta arman!cre-tãr10 
-~~ora Rtgíonal do Imtlluto NaclonaJ de Colonl ª ~ro

l>" Agrorla - INCRA Amaral que . zaçao e 
aerorm~ ar 15 enos como advogado de• l>Oss("J::~ tratbnlha 
P\11 trr'is.são de- Justiçn e Pa% da Dio(',e-1c de Nova· •1 n ravfa 

~lc~~o dos Trabalhadores R_urab. afirmou que ~aç~ e 
dO ~co para o combate a vl~lenrla no~ grandP! ce Pt n
t, e- uma Ju.sto dtstrlbulcao de recursos. que- per':nro., 
~em viver de torma digna Alem dls,;o. ele prega d~! 
"' •onn• A.,<'TaI•f> se procc<la de fonna Integrada • volt 
• ll d!stnbu1çao de tura.s ociosa.. e tmproduttvas ada piro a • 

si v-erdade>. r.sta ,é a :>rlmr-lra vez qu,. Paulo Amaral _ 
re Ugado ao mo\!1mento popular e a defeaa de dezenas 

ft11l:nu1,as de c-amponescs carentes e que viviam sob amra
• dt morte - consegue 0C'up1.r uma. função de tmportàn
: t peso por uma causa que iempre lutou: a dt>(e~a da
uties que são ob_r1ga.dos a abandonar o campo em con.se

\,nr1a das pressoes feitas por gri!elro.s e "ditos proprleta
~" e da falta comp_leta d~ aUXJ.lios para que consiga de
_.nfDh·er u~ produçao mau dlver.:1lfica_da e capaz de fi::t•r:ir 
rf('Ul'SOS suf1c1entes pJra sua manutcnçao e de sua famiha. 

\'I\ CR O PROBLt.,a 

Paulo Amar, 1 lembra que entre as inúmeras experil•n
c.a., profi.u1onats que te\·e e s ta a defe~ de familias que 
«upnam as ~c!ldas Morro Grande. Sao Lourenço e ta
p.1,arl, no mumc1p10 de Duque de C'a.xJa.s, e de todos o~ pro
c~"' de ocupa~ão dr_ terr .l em N(?yu Iguaç_u. &endo de sua 
iutori& a primeira a_çao de usucap1ao especial aJutzada, be
r,!lclando 65 fam1ha.'l carentes. 

Para ser advogado de cai:nponf"s não basta apenas fre
qüentar uma faculdade. mas e preciso ter o ideal de ver e 
trabalhar para tornar a Patria llvre e emancipada € prc
a.so nrer o d:a a dia dos po.sse1ro5, e não ficar apl'nas cm 
g<1b1netes. Durante todos e::,,Ses anos cm que exerço a pro
r~ão. sempre atuei de forma direta nas areas envolvidas 
tm conflito. procurando sempre atuar de forma a promo,·cr 
e, (:nlendnncnto entre as parte.s envolvidas. "Eu nào dls
ffn!i> uma mesa de ncgoc:a.ções. po_rque atraves dela pos~o 
ócztobnr o pen.s:l.mento do adversar~o e saber como enfrcn
t.>-lo Por iM0, procuro sempre ouvir o máximo e falar o 
mir.;mo J)'4a não fornecer as armas que meu advcrsãrio 
pos.sa se utlh?.ar para me combater. Alia$, essa questão de 
cptar pela negocS.ação e a paz é wna caracteristica de meu 
trabJ.lho. Como membro do Conselho Nacional de Defe.sa 
da PJ.? CONDf'DA.Z - renego toda::i as Jorma.s de vioh-n
c.:a, prtc:..ro .subst.itui-las pelo diálogo e o entendlmento'', 
Ortrte. 

P r4 ele a questão da reintegração de pos....,e. geralmen
tP tomada cm favor dos proprietarios de terra ou que assim 
li denominam, t conscqüênc!a das lel.s em vigor e não culpa 
~ Poder Judic!ario_ ''As leis - diz ele na verdade nuo 
~o fe.:tas p:;,ra atender o trabalhador rural ma.s sim pJra 
;rotegcr uma minoria. h-iesmo assim. uma feintegração de 
~. quando bem trabalhada, pelos advogado:- dos possei
u pode apresentar resultados diferentes do comum, !a
:rte"ndo àqu-?les que realmente querem ocupar a te r r a 
tGr ... produz.1r e não especular·•, garante. lembrando que 
~~~ .usim, a legi5lação jà apresentou alguns_ .pontos ta
~-a\e;.s, c:omo a reformulação 1a Ltf do Usucapiao. que as
:gura º. d1re:to do lavrador, sem consider~r a pos.:-;e como 
•• ,.:ná fe - Amaral diz que um métOdo efic!ente de se nca: 
; .com a e.speculação sobre a propriedade de uma are:i. e 

rir a dOcumentação dos que se dizem donos. 

d ~ulo Amaral anuncia que a situação agrâria no Estado 
li n..o sofreu profundas mudanças nos últimos anos, tor

~da-Ee rna-.s tranqüila e condensada, principalmente ?t.'lo 
~ balho desenvolvido pela IgreJa, através de suas Com1~:
f Dtocesanas ··Na Baixada, a situação. por exemplo. Ja 
':alhbtrn pior, mas fo1 sendo recuperada através de u°:1 tra
~ i>ermanente de conscientização dos lav~ad_ores ,Pelo 
ta.na de so,:a Iguaçu. Dom Adriano. e a com1ssao D.o~e
cto,; de Just!Ça e Paz e pela. atuação correta do Slndicato 

'l'rabalhadore~ Rurais do município" diz. 

~C'Undo ele, ninguém tem que temer com o Plano Na: 
CJ~e Refonna Agyária.. J>Orque ele promoverá bons re _ 
gl,ein J:>:a:ra todos_ .. Não e intenção tomar a terra de n~~
intt.r.:n AUas _ est..a é uma auto-defe_sa assumida pel~s Pnão 
• 10 os. Nao há ameaça para. nmguém. A questao a..i;r:0r.d1r._mas educar, financiar a produ5ão e a~.-;;enta~~ ~n.tu.nJ· alem de encaminhar sua pro<:',uçao aos_ merca.cho 
~tt dorea, ebmtnando a figura do mtermedta~o. A 
tt,,.i3 a::ieles 9-u~ &e dizem donos de imensas ãreas imp!od~1i ~-. P~ maJs invasores do que os camponeses, que eposr:: ~u 
~(, Uzlr Toda títuJartdade é duvid~a. e_ isso . -
U:tn~~Vado pelo f a to Jos dU.os propr:etarios pre~1rerg 
2t4i1~0Ptar pelo uso de meios escu~os do qu~. ªtrtb~ção 
da rtnd J>:lra_ todos o., males sociais e a JuSta 15 n
'-tio a e nao te pode promover isso com. uma 5 uperpoP 

concentr.ada nas per!lerias·• garante. 

1 ---
1 DEBATE SOBRE CONSTITUINTE 
COMEÇA NESTA SEGUNDA-FEIRA 
~ ~~1ª .:.iesta. aegunda-felra, dia 10, na 1~ 1~t:ª~ 
Cana.t . JUaçu, o C i e 1 o de 1""00.te- Co~t u df' 
:Nova 1}u.çao. promoV'ldo pelo Conute Const1t~n~10_ 
~n C'Ua(u Segundo a Presidente da Com1ssao 
~lpaª de Ju.st1ça e Paz. Sada Baroud OaVJd. que par-
d!..::~ ~o Comite, a. proposta do Ctclo e de nmpllar ~ 
-~"IIQes em torno de temas qut dP,·em M·r aborda. 
1-Qe&Pe!a nova Co1ut!tu1ção, reff'rLndo-ae a.s celv1ndlca• 

I>opuhna 
~o dla do· encerramento do Ciclo de o,•bates. t.er.l 

'-btrtQ n , Bairro 
~oquttâ ° Ct-ntro de Formac;ão de Lideres, no cornt
lta C1o • a P3.rt1r das 1'1 horas, o Encontro dos 0 ~,c:1 M~lf1ment.o Con.st1tU1ntc Flumlnell!e. _ corn de 
~l:tnb PJ.çao de n·prtsf'ntantes de 14 mun.1cip:~ ~J 
!l\ÃsÉ_"' d.a Ctrr. OONCLAT. OAB. ABI. FA a~ 
~'0.tr fAFERJ. Com1.ssáo Pastor:tl da Terra t.' d . a 
"" 1,a~ açoea das A.a&ocltu;ões de Mor~dures de N ° " 
~ue de caxtaa e 6ào Joà.o dt.- MerlU 

~ 

Pl:t ÇU O f:STE.- F:lO MPl ..1R - C., l,N 

Pacote econômico: consumidor 
~. ~~çlara guerra à especulação 

~inguiça 2 cruzados eq~ºce~~ ~ab 1°u
O

t-n·ão a PoUcl.1 Fr- 11vel redução, J.l que ele (o1 a.que ate O dl.l 15 d ... at. t 
avos mn!s caro que O per- era supermercado Real baseado rm cima de u.md ln- mês de Ls terão 

:1tldo, o comerclante Edcrtl- ~b Fdep, em Qu<'lmados. tlaçllQ gulopanl(., e tios 1cn- .. rocã.dOJ ~s aalartos t_~:r 
o Alvea Emmerick foi nu "li echado esta 1euwna dlmentos que podu!am a e r ~ .. tão congeladas aJgwr. m 

tuado em flagrante por ('ri porque o t~rt>nte h,1v!a au- obtid0& atra,·é:I da correção cattgor.as e O m r:aj • .u 
me contra a economia popu: t~rlz:i.do a muJornc;ão dos monetarla oferecida por apli- J a. n e 1 •r 0' e reverel~te :;::, 
l~r. na 5-4 • Dt-legac;a Poli- P e(?S Mesmo com tl.nta cac-c.u hnancdra.s Tu d o exemplo, terão uma aeiurvel 
c1al, cm Belford Roxo Tf>ve rlglla~cia, mu.tto_s comerc\an- Isso acabou e o orçamen•o perda a:alaríal m~mo com 0 
Q u e pagar fiança para de- es p.eferlam nao cumprir o ficou d!fas.ado. abono concedido lo ovt"r
Pois .ser liberado. Na 3 en- tabE'lam~nto e para evitar A principal mudança tm- no.. de a por cenf:_ ~ alu
c1a do Bradesco. 0 ger~nte ~mpllca50f-'s _ma1ores sobre o plemen_tnda pf'lo Oovrrno. g:uél$ e.stao congeladoa as
J~ Canoy Ferreira acabo (:frespeJto a ordem do PrP- 1:em duvida. tot a extin(iâo alm como os prtço.s d~ lodos 
parando na Polícia Feder-~ 1 Pnte, José Sarncy. retira- d~ cru.zeb., e ,aa .'>ubsUtui- os produtos. 
por Insistir ern cobra a r~rr, os rurta.zes ondp anun- çao pelo cruzado - chamado 
numa conta de uma d~,;~r~: ~\IRm o, preços dos produ- de dolar vt:rde e a11.udo. Os 
casa Fatos como ess tos. Dt~ta forma. o cona'.J- ba.ncru. d1,lnk dr :.~tas rr:o
tlcamc-nte- lntditos n · e,1 ll~a- "'."dor tinha que exigir a nota d1ftcadas para pagamento e 
ria de nossa Cldad ªe Y~ o- fiscal J?ara comprovar n lr- troca de cheques pehl antiga 
bem de todo o Pa'l:se t. a~- regulM1dadr moeda. ficaram complet.a-
rado rotina nos ulU~o~mdJ~~ mente lotados du~ante toda 

A pre.stal".áo da. f"l.la pro
prta, ~lo BNH. tera C.Je ser 
n-calr.ulada e também apre
.SPntara uma .1ens1ve1 red•J
ção. A c"derneb dt po11pan
ça fol a \mica aplicação pre
aervada pelo Governo, lllClu
slve com d'.relto a seguro 
contra a inflacã.o. t impor
tant,.. fl.sC'allza.r o.s preços ~ o 
cumprimento da tabela de 
congelamento dM produtos e 
denunciar qualquer lrregula
rldadP à SUNAB ou a Pol ... 
eia Federal Finalm,nte. 03 
t r a b a I h a d o r e- ! dt
sempre!!ados terão dire1to ;;.o 
Ug,JM de.scmprE"go. so que 
tendo q u e cumpr.r alnma.s 
cxigênrias· ter contnbuldo 
para a Prevtdêne1a SOMal 
durante pelo mtnos 36 m,
"'C3 do~ últimos. quatro anos 
r ia ter t d< c -t_ ra '\ssi
nadn 

rm cons:cqüénc!a da m bill '\l t;DANÇAS a semana e d~Vl"rao permn-
za~ão lota) da po u~arã~ A, n!cer ~1m ~te que a .:,atua.-
para derrubar os espt'~ulado- na eco;o~ta"~:: s P;~;:a:~ çao volte )e a, iinod.ir 
res. q_ue lnsistem t'm não didas adotadas pelo Ooverno OIC:\S 
cumprir o congelamento c!e não .se restr:ng•m ao comba
preços ~eterminado pelo Go- te .i es()f'cularão Em Nova 
verno )unto com inúmeras Iguac;;u. a dotac,-ão orcamen
outra.s medidas que visam tár1a destP ano. prev~ta l m 
rlim1nar de vez: com a tn. torno de 470 b"ihões de ,•ru-
flação. ?eirM, tPra que ser r~viit 1.-, 

A cena mais comum r s fá q1.a.• !:eu prmdpal ~usten-
merca.dos e em lojas em ge- tàculo. o IPTU, tnmt>É'm teve 
ra.1 era ver donas de casa ti.is- .seus valores adequados a 
calizando. com todo rigor. o no,·a realldade financeira Co 
rreço da..i;. mercadorias ~om P:11s. 
os tabelados Quando algu- SPsrundo 11 ~cretário c!e 
ma irregularidade era en- Fazenda. Gerardo Bruno. o 
..:entrada, chamava-se a Su- orç~mento sofrerá uma srn-

CLm a o ·a:. medidas eco-
nómicas adotadas pelo Go
\·erno, t lmportank observar· 
so pague ... 1,,1as contas no dJa 
do vencimento. porque elas 
.sofrerão uma pequena redu
ção. ?ara isso, basta calcul..tr 
o \'alor que deveria acr pago 
pelo lnd.ce do cruzado f!xa
do para o dia do VC'ncimen
to Os ch('ques em criJZPlros 
serao aceitos pelas Ul!ênf'ias 
bancariJs, para depósitr.s e 

Presidente 
pacote do 

do MAB diz que 
Governo é ilusão 

'·Eu con: 1de10 es.:e p-acote r)elo _ to de seu salário ter 
e o mo o da ilu.:são . E uma .sido conge.JdO num índ . .::e 
medida adotada pelo Gover- bem tnfenor ao que a realí
no mu:to mais par~ _atender dade exige-, enquanto o.s pre
seus mtere.sses poht1cos do ços dos produtos toram e.s
que económicos. Mudança tacionados em níveis mais 
conrreta, no meu ponto de clel'ados. quando estavam 

~:~,~~· :e~. ttaeb;l~~~~r tr,~~: ~~~o. p~q°;acgt~ ~i~!;~f~t~ 
lhar, o que comer, o que ,·e.s- que o Go\·erno pretendia ao 
tir e onde morar Não sendo lançar uma cartada filo im
tE.sO. tudo nca muito ncuc!o portante e profunda na eco-
e d1s~orc1do da re;:l:d,,de nomta: mobilizar a pop11la-
E s ta é a posição da Presi- ção e r~uoe.rar -a esperança 
dente da Federação das A.-.- do J?ras1l~lro e~ combater a 
\ociações de Moradores de tem1vel mf!açao, apontada 
Nova Iguaçu. Azuleicka Sam- como re:sponsã.vel mãxlma 
raio. ao comentar a:-. no\·as por todos os pro~lemas que 
med1das econômicas ba1_xa- acontecem no PaLS. 
das pelo governo na ~lt1ma 
semana. com o obJetlvo de 
zerar a inflação e promover 
0 reaquec"mento da eco-

no:i:..ª· garante que ·º MAB 
ainda não se posicionou a 
respeito do pacote._ pois para 
ifSO, terá que _analtSá-lo com 
mais profu_nd1dade. tanto. a 
nivel cientifico como soc10-
lóglco, para que seus efeitos 
no dia a dla do trabalhador 
sejam s~ntldos e aprovados 
ou não. Mesmo nào sendo 
um-a medida multo favorá\el 
ao trabalhador brasileiro, 

DESPROPORCIO'IIAL 

A2uleicka diz que os sal:i,
rioS foram congelados em 
índiCC!5 de.sproporcionais aos 
preços dos produtos e- justi
tlca :sso lembrnndo qu~ a 
população "terá sua miscria 
congelada por um ano. ,., __ 
vendo sem grandes perspec
t!vas de melhora". Ela exem
plifica sua posição afirman
do que oor câl~ulos feito~ por 
técnicos especmhzados, o .so.
lãt1o minimo deveria -.er tí
xndo em torno de 3 milh~.s 

de cruzeiros, para atender a.s 
n e e e s s i d a d e s mini
mas da classe trabalhadora~ 
mas acabou fixado em 800 
cruzados. Além disso, critica 
a burocracia que cerca o se
guro desemprego, e djz que 
pelo ststema imposto, poucos 
terão ace.i:sO a este tienef1cio 
que também oferecer,\ ~alã• 
nos irreais quanto J. situa
«:áo do Pais. 

··Aos poucos, o J)O\'O \lai 
perceber que mesmo com 
congelamento. sua situação 
não sofrerá grandes mudan
ças, porque ele continllará 
não tendo acesso a uma !'ié
rie de serviços O congela
mento de preços é uma ret
lind1cação antiga dos brasi
leiros, mas unha que ser 
promovido com wna justa 
correç-ão d o s saJários e di.o 
em mveis tão desproporcio
nais_ Com ou sem intJa.ção, 
o povo continua no mesmo 
tstag10 Dai, eu pergunto: 
que mudança é essa'? As pe~• 
soas não tém escolas públicas 
onde possam matrlcul.ir seus 
(!lhos e continuam pagando 
taxas ::.bsurdas. e o mo a de 
Iluminação pública. E o mats 
.1-ério é que a riqueza conti
nua concentrada na mão de 

um numero reduU.do ae pn
v'Hegiados, porque a política 
centralizadora e mJ.nticb 
Além disso. esse pacotáo não 
aborda. a questão da divida 
e:-cterna. um assunto tio im
portante para definir a s1-
tuacão mterna do PaU. Quer 
dizer, qual a pas1ção do Go
verno sobre o pagamento ou 
nâo da d1v1dar, mdaga. 

Sobre a nova moeda. Azu
!eie:kJ. Sampaio ac!la que ela 
não tmpl.carà na recupera
ção do ooder de compra e.ia 
população mais carente .. N,l,:, 
St" pode mudar toda uma si
tuação adver.sa dn no1tl.' pr..ra 
o di-a, e o m o num passe e.ir 
mágica _ :t prtcl.so t rabal.hl.l 
para que i~so ~eJa alcancado 
<"', portanto. acho que hã ex
cesso de otimLSmo qua.nto aos 
rtsultados dess3~ medidas'. 
disse 

A Presidente do ).f4.\B lem
brou que a FedE'ração vai 
procurar lf\·ar o. assunto pa
r.t ser discutido Jlmto 85 -~5-
.!-0eiacóes. cara que dt•fma 
sua oo.stção a respeito. mas 
anunciou q u e me.smo diante 
dt•:de quadro. o MAS vai 
participar da f"lscallzacão so
bre o congelamento de pre .. 
ç-o, baixa.do pelo governo 

Despejo de lavrador em Parque 
Estoril aumenta clima de tensão 

&-u ManOt>l •e,m ••gundo 
o advogado Oelário Ribeiro, 
da C-Omt.ssão Dloces:tna dl' 
Just1.('a e P.iz dt· Nova Igua
~u. direito a aren. que lhe tol 
1;assada através de um anti
go ocupantt.•. A ordem de 
despejo foi _concccildf\ atr,l• 
vb de- liminar dada pela 
Just:ça de No\/a tgu;1.çu t'm 
ação movida pelo p0rprJelJ.• 
rio do SuJ)C'rmercado Rosal. 
sem ter p o r a onde Ir. seu 
Manot'I, a mulhN e o.s Olhos 
t>slão aloJudos no ac.impu• 
ntt'nto Junto com !numeras 
outro..-c ranullas. a espera ôl' 
que 0 rontuto na regt.\o ttr
mine e O INCRA con.slaa ga
nnUr a posse do. terru au.1 
Ja,·radort-.s. 

PR0CF.SSO ,v,TIG0 1 

oeurto Rl bdro lembrou 

q\11' dt>sde 1981 b áreas que 
eomprttndt>m as Fazc.•nda:
Ot•ndt.•, Santo Antonio e ~a~ 
ra&SO, no Parque Estoril. vem 
St'ndo re1vtndlcad~ J)l"I0 lN'
CRA para o processo de as .. 
aentamt"nto de dezenas dt" 
!Dm11ta, dt lavradort.s. q u r 
\'t•m ot'up.1ndo a região. O 
proces.so já foi eri,·nmlnhado 
a Bra.s1Jla. e ao dt"pt>nde, para 
.&rr Ubtrndo, que algun..s pon
tes burocrr . .'lros H·jam ,·um• 
prldo.s 

Os h1,·r3..ton•s ra . ...saram a 
~ r r lntimld3.d05 dt"sdl" abril 
do ano r,a.s,.ado. por p..ssoa.s 
que se dl~t·ffl repn•.!.('nt,,nte5 
do propr1etario do Supt"rmrr
cndó Rm.-aJ r Prtaid~ntr da 
A,s,wcia,:ao comen-1a l t• In
du.strlal de Nou Ig-ua('U, Re
nato Ubardonl, Q\U' u-rta d
qulrldo a3 terr.ls cm 1979. 

Na \'t'rdade. a .,1.s.t.crL• do 

Parque Estoril t' comphcada. 
pelo .:.1to d3 m:itoru d0.1 
""ditos proprietartos .. _ na o 
pos:suirf'm documenta<:_ao re
lat;va a comprouc:ao da 
p r o p r l e d a d t.• Gr1[t'l
ro5 e c.ampont>ses vivem t'm 
permantn-:e conflito e o cll- · 
ma e dt.• bJ..Stante tt:ri.s;&o. 
pela demora dt> resultados. 

0CUP.\('A0 COLETO.\ 

Tf"mrndo .ser v.Um'.l d:l 
tl.<tão d~· jagunÇ'OS mant.dos 
Pf"I0 dono do Supt•rmerci\d0 
RO.lal. Manoe,I 8.at1,St., dttJ
diu cedt·r a a~a que ocup.1-
va para outros. ct:>rn1 de- tu> 
lavradores. qur ,tv-em ·o 
ncampamrnto Lã. rles p0• 
derla.m morar r pa.,s.ir a cul
uvar alguns produtos bãslcos 
para JU.1 alim~ntasao POUCO 

1Condw na. paa. U 



PAGINA Z 

MURAL 
SE~GIO FONSECA 

• IU .. lLL✓-A E .1 ll~AIIDADE 

Er., uma ,·cz uma prlnccsJ que .se enamorou d<" 

um [Jjr~11
· \'er A gcntll donzela só tinha olho." e pl'n-

~o ~ara o ~u amado Dormia que dormia, so
~Z:::a que sonhava. e lá se \.'lnhn sorrindo; transfor
mado rm dourado cavo...lclro, o pajem de ,eu pai -

rei 8:e\!"~3~e~ud"o,º· pajem, nem de J e v e passava a 
itnor sombrn de desconfiança do romance que a 1mn

nlnação da prlnceslnha, dtartamente. no~ bastidores, ta 
~rd:'Lt1dO em cores llrlca& e vh•as. Me.smo porque o 
bobo-da-Corte era outro. Como e Q}le um pajem po
deria se atrever a sonbl.r com a mao da J?rlnc~tnha 
Imelda' Es.sa era a e-raça da princesa; a.li~, a untca 

que t~~tfo~· rmeld.l, entre suspiros. morria de amo
re11: Mas o paJrm nada. n_ão dava a menor pelota pra 
mênlna _ Até pelo contráno: bem que achava a prin
ce~a wna boa de unta chata, magricela, branc.arrona, 
esganiçada e - ninguém ousava confessar o segredo 
nal _ melo c:raga da bronquite mais cron:ca que estas 
cente aquela~ gataria chiando no seu fôlego. Por qual
quer Coisa. a moça ia ao chão desfalecida e era aquc
qurr co1.S!ll a moçJ. !a ao ch&.O de.sfalecida e_ era aq,ue
Je corre-corre de aias com água de açúcar. álcool can
forado. \inagrr. azeite doce. uma salada de rezas e 
patuás:. Não ha\.1.a simpatia que desse jeito, nem na 
tosse da princesa. nem na atenção do pajem. 

o pajem. que se chamava Aquino IV e era escudei
ro do Rei.pai. como seu pat havia. sido e5cude1ro do 
Rei-avô fA dinastia do.s paJens é um reflexo da di
nastia dog reis n que eles servem,. pajeando daqui. 
pajeando daU, ta levando a sua vida no castl'lo em 
brancas nuvem• 

Um belo dia, porém. a princesa dec:dtu pela ver
dade Se preciso tosse. abriria mão das prerrogativas 
de filha unica. herdeira do trono. terras e tesouro 
reais, trocnndo a realeza pela realidade, Pensando em 
tornar público o seu amor na festa de &eu aniver
sario. lã se foi ela confessar ao escudeiro a sua paixão. 

Ai. quem quase desmaiou foi o pajem que. rogan
do-lhe que o tira~se daquela histórJa, alegou compro
misso lâ pras bandas de outro Reino. provou por A 
ma1s B que era arrimo-de-famil!a. etc., e nada A 
i;rlncesa Imelda tava que tava parada na dele. 

Então, no desespero, o pajem apelou: di~ que 
não da,,.a. falou que ela era fela, que pareci:i uma 
bruxa. uma megera. um dragão. E concluiu, mandan
do-a pros quint~ 

A princesa preferiu ficar no quarto Trancou-se 
por uma semana, sem a ninguém revelar sua desdita. 
Só salu. mals magra e mais feia, no dia de seu ani
versário. com a Corte toda reunida e o Rei bastante 
triste. 

Pra quebrar o gelo do ambiente. o bobo-da-Corte 
foi chamad, e propõs a sua mais !atai bobagem: 

"- Quem é que pa!,sa tão farto 
de se arrastar feito lesma. 
P a sonhar aqui no quarto 
deixa a Princesa na mesma? 

Ninguém deCJfrou o bobo retirou o chapéu de 
três bicos, fez uma mesura e lascou: 

·- E o Tempo!" 
A Corte. mar:ivilhada, bateu palma.s. mas o Rei, 

que era mestre em charadas e torturas. mandou deca
pitar o Bobo. E aos protestos da nobreza, vociferou: 

• 
Ele acabou de dizer que a Princesa Imelda <, 

a mesma co:.Sa ! ' 

JIOR.\L DA HISTORU, 

O mal de todo bodo é querer ser mai~ realista do 
que o rei. 

TRO\"ADIANDO 

Cum teus sentidos nos meus 
De tal forma te insinuas 
Que ns gracas que dou a :Crus 
São aobras das graças tuas. 

J"R[lO EXPLICA 

Não sei porque, m:i.s toda vez Que vejo a imagem 
do Esperidião Amln, sinto ímpetog de gritar: 

•• Shazam\". 

Darcilio Ayres Raunheitti 
{MISSJ'. DE ,O DIAS) 

A i.,.,,J ~ de DARCILIO A YRF,S RAUNHEIT
TI cor:v1_d am1qor e dtma1 parentes par..i a mis .• , 
de 30 d 1 ,:;,,e será celebrada em inten~.-o de sua 
bon: im.i '-'~a. clr 19 ora Od pro>.1m.1 quarta.íe1ra 
{d,., 12) n C.atedrul de Santo Antonio de )Jcutin
qa. r.csta c1déde 

E de de JJ anteapa agradcc,mentos a todos aque
Jc.s Que com-are\.trem a este ato de íê <1istd. 

Nova lquaçu. 6 03 1%6 
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dri,ol d o J)3C' .> o ' 
sul entrou o m wt:.l 
de reintr.gra< 10 de po"' e e 
ganhou llm·.nnr de r,cj,jnd1 
as fam1lt1.s. s:, Manoel ficou 

EM1 uc;•·•o !oi conrt•stad:i 
pelos a<l vo!!adM da C"nm a
~o DIOcf's:tna de- Ju t!ça e 
Paz, m a11 notes que o pro
cl',so ch('gnss(' ao fJm, o Ro
s:11 entrou com uma nova 
ac;io e aratou con"csulnr""o 
dc,Spcjar M.:mor.l e sua fami
lia da área que Jâ orupa vn 
há C"lnco nno.1 No d l a do 

~r~~.~eJ~. :x;f~~f!i'~·e ºlu~~~; 
pretendiam encaminhar A!II 
:-els: crian('ris pnra o Juizado 
de Mcnorr.s e io rarnm prot
bldos de assim proceder ptJa 
Combsão de Posse:ros que 
socorreu a ramma. 

A casa ocupl':b foi cr,m
pletamente destruida e os 
pahctals agiram com violên
cia. auxiliados pelos Jagun
('OS, fazendo seguidas ameP
ças a todos os lavradores que 
ali !-ie concentravam Sem 
outra alternativa. Seu Ma
noel e a familia tiveram QUE' 
~e transferlr parn o ncamn:>
mcnto. onde ~ua.rdaro :i de
sapropriação d flnlttv, d~ 
área pelo INCRA. 

Despejo de lavrador em Parque 
Estoril aumenta clima de tensão 

'L\RGl!'aAL 
Delárlo Rlb(i-iro, que vem 

ncompanhando o e.aso, acha 
que todo e s I e transtorno t" 
chma de ten:lo Poder.a ur 
evitado com o enten11mrb
to fntrf" a., partes envolvi
du Ele critica a Ju.stlça 
lguaçuana por .se, coloear 
sempre íavoravel ao~ que a;c 
dizem proprletàrtos da terra, 
sem conhecer o. 1ltuac;ão real 

do problema ·A Ju. t<;<:t 
aempr, aCJ.__ _ ___ .1c_. _ 
grlletros C' proprlctárlo.1 sem 
qur 0.1 rtus teJam ouvidos. O 
lavrador. o posseiro, é conal
drrndo um m:irgtnal pelos 
juiZC5. que preferem ignorar 
o proce-.sso que existe por 
trás de qualqu('r ocupação". 
reclama, 

o advogado lembra que a 
Dtocese. repr~entando os 

MARlA JOSt AMARANTE 

ADVOGADA 

Oe 2~ a 5~-leira, no horário das 14 às 17 horas 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 409 

Sala 306 - Nova l~"•çu-RJ" 

Resld.: Te!. 767-7õZ8 

E.crlt.: Te!. 767-7252 

proc JrOu est" _ 
rr n~ 11 ~om ·ao d A.\liun-
t r ui 11 .. ,o d, -ecr?tari:). 
1t ·u t" au~n:fo , xpl.co!J 
n t • o e:! , Pa~que E ·or l 
,. v a 1 t~r:. ar promover um 
l'ncontro e o m os represcn. 
t ,nu·• do Su~rmercado ft').. 
aaJ. quando aerâ apreRnti • 
do o decreto de de11aproprla
c30 da area. Ja elabor'.ldo e 
que VPm enfrentando a bu
rocracb de 8rasilla Segun
do ele, o problema tambern 
fol lembrado na PQSSt>. eKta 
semana. do novo Procur&..1or 
Re2,onal do INCRA. ad70~a
do Pauto Amaral. que con t
r.e btm a situação da ire.., 
"Nós e,tam.03 pensando tDl 
promi,ver um encontro corn 
c.s tutze.s qu, atuam no mu
n~cíplo cara aler ;l.-to.,; sobre 
t o d 'l- a probltmátk.J. da 
1,l!!~ > "l-- ... r~ em Nova. 
46~- ,;r;,J.s:!.-a.ndo-os que o 
melhor pr...,..:edimento não é 
tomar decisões seguindo ape
nas informacões Que recebe
ram de um dos lados envol
vidos na que!:tão :t prec:13o 
que eles visitem a re~ão em 
conflito e conheçam 'J. nall
dade d? lavr:uior, antes de 
expul!á-lo da terra .. , C!)n
clu!u. 

Meio Ambiente'
nossa preocupação. 

~=--

' -_,~ ' 
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A Bayer, como qualquer cidadão de Bel
ford Roxo. dese1a manler o ar, o solo e a 
agua desta região limpos. Com esse obJe
tivo, trouxe para seu parque fabril a mais 
avançada tecnologia de proteção ambien
tal hoJe d1sponivel. Uma tecnologia que ela 
própria desenvolveu na Alemanha 

Para a proteção da água, a Bayer imp.an
tou uma sof,sllcada estação de tratamen
to que purifica toda a água que passa pe· 
las nossas instalações 1ndus1na1s e só a 
devolve à natureza depois de limpa. 

Para a proteção do solo, todos os resi• 
duos sólidos são depositados em um ater• 
ro industrial ,solado, o que evita qualquer 
contato com as águas subterrâneas. 

que assumimos perante esta comunidaéc, 
à qual pertencemos há mais de 25 anos. 

Para a proteção do ar, Iodas as nossas fa
bricas dispõem de equipamentos que fil
tram os poluentes, separam os sub
produtos e lançam no ar apenas vapor 

::==================:::::::::1...-~d~'á~g~u~a.:_. ------------~T~u~d~o~isso faz parte da responsabilidade 

Bayer 
- - . --- 1 

. Pedra britada e derivados .. aa.,, 
empiesa ~anlo tJnlônio de mineraçao ltdo 

E,tração: 

Av. Abilio A. Távora, n• 157 

PARX 

fücritório Central: 

A\", Abílio A. Távora, n• ~793 

767-6116 
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1Jegoc10 e o segufnte.: 

O r .\(OTI 

Jn('g,Hclmente, a opinião pública. de 
um modo geral. 1:.1t.A recebendo b<-m o 
pacote dr mtdidas g0\'t'rnamcntals por
que .» rusto de v1da c.stava .subindo cada 
·H•z malA e o anunrlo do conç:rlame-nlo 
de preços 5Ufl!l,U como um tremendo 
oe~afogo. 

Mas. como disse o ,zovernador Leonel 
Brizo1a. a ,gcnie ftca dt>sconrta.do quan
do vl" ;:rn te e o m o Delfim Nrt to e os 
banqueiros lnternac1onals elo~ando o 
pJ.Cote Robe.r'.o Mar:nho, donu tia Rede 
Globo. também está entusiasmado com 
o pacote Claro que-ael que também tem 
g<'nte boa - ou con.1lderada como tal 
- defen1endo o pacote. Por exemplo; a 
economlsta portuguesa I radicada no 
Brasil t Maria da COncelção Tavares. que 
até pa!s.ou a ter espaço na TV •Globo. 
para. a qual deu uma longa entrevista 
na terçg.-fetra. Maria da Conceição sem
pre fol uma cntka contundente de Del
fim Ne~to E ela tinha multa razão nas 
crítica~ que fazia. ao gordinho sinistro. 

Maria da Conctlçáo Ta\'ares mudou 
para pior ou foi Delfim que mudou para 
melhor? ou será que O."S do~ apoiando 
o pacote, estão embarcados na mesma 
canoa furaà.a? 

VOZ DE DEl"S 

Oíz o velho ditado que a voz do povo 
é a voz de Deus . Pois é. O povo. de um 
modo gera). está a favor do pacote. que 
continua. sendo o a.s&Wlto do dia_ No 
trem. no ónibus, no elevador, no metró. 
no escritório do pronss~onal liberal. no 
consultoria médico, na fabrica, no c~m
po de futebol, ate na casa de massagis
tas, todo mundo e.stâ. falando no pacote, 
há muito entusiasmo por cau.'-n. do con
gelamento de preços_ Os comerciantes 
- especialmente ~ de supc-rmercado3, 
açougues e padarias - estão suando rr:o 
e dormJ.ndo mal 

Mas, :,,final de contas, essr: p:icote é 
bom mesmo? Vai resoh1er mesmo o pro
blem:i da Inflação durante um J o n g o 
prazo ou :ser:i apenas um fogo de palha? 

o coleguinha Ricardo Bueno. jorna
~ta especializado em Econom.ia, um 
cara muito competente no :-eu z an10. não 
está nada entus!:umado com o pacot ... 
embora reconheça que nele há medidas 
contra os especuladores do mercado de 
cap:tal. Ricardo Bueno, na quarta-feira. 
na sua coluna do "Jornal do Commer
c~o". afirmou que é maroto o ·•congel:i
mento"' que o Banco Central resolveu 
adotar para as tnxas de juros . o Ricar• 
do escreveu que o Banco Central fez 
uma jogada para inglês ver, pois sõ íln
giu que congelou os j u r os banc_àrios 
Leiam este trecho da coluna do Ricardo 
Bueno: '·Na verdade, o BC apenas re
comendou que os bancos não elevassem 
as taxas atualmente em vigor. Uma de-
1icadeza realmente espantosa, em espe
cial num momento em que o Governo 
está jogando duro com todos os dema:s 
segmentos da soc1edz.de, inclusive ~ 
trabalhadores de baixa renda" 

Se a voz do povo é a voz. de Deu.s, 
convém a gente aguardar ma.Is alguns 

m!'.se~ Jtara ou,lr. dt! novo. 0 QUt'! 0 po,o 
estara dizendo sobre o p~cote 

IDUA FIXA 

A Ccn!ral, Onlca dos Trabalhador,! 
fCUT~, nao e, a unlca central, mu de 
fato f? ;\ mais conhecida e, .Sl'.'m dúvida, 
mal$ 3.8:uerr!da que a Conclat Mas o 
aguc:rrlmento doa slndlcall.Jtas que diri
gem a CUT constantemt:-nte re.s.vala ~~f~e." t$Querdumo Infantil. a zorralou-

r.:: - ....... - ..._,__~ 
Aqui mesmo neata coluna ja mostra

mos que ha uma dlferenç,a entre o irre
vc!ro e o grevista, da mesma forma Que 
existe uma ctifertnça entre o 1ambe,ro 
e o .sambista. Na CUT tem um bocado 
de grevclros. aqueles companheiros: que 
fazem da greve uma idéia fixa , 

Agora, mais uma vez.. a CUT e s t ã 
propondo uma greve geral contra o pa
cote, O panneto da CUT afirma: "'0 
pacote não atinge as causa~ rea.1s da 
Jnflação, ao não ~e definir p e 1 o não 
pagamento da d1vtda externa e não 
apontar para uma verdadeira reforma 
agrârJa'' 

A critica feita no documento da CUT 
é correta O governo do Pre~ildente Sar
ney. com t!"nfase semelhante !l essa dada 
ao anunciar o pacote, desde o início cja 
ano pusado havia garantido que pro
moveria urna reforma agrária no Bra
sil. Até hoje, nada Quanto a dívida ex• 
terna. ale agora Sarney so tem feito dis
cursos no~ quais disse que a dlvlda não 
sera paga com a fome do povo. mas 3. 
verdade é que a fome tem aumentado e 
a divida também. 

Negócio é o seguinte: não acredito 
no sucl .. Jso da greve geral que a CUT 
quer promover, assim como não ~rredito 
na bravura de um governo tncapaz e.e 
enfrentar e rewlver os problelnas da 
terra através de uma reforma agraria e 
jncapaz de dizer claramente que e s s -.1 
divida externa não pode mes."'11.o Hr 
paga. 

Dá para acerditar num governo c;ue 
tem no seu Ministülo um gr::rnd•!! mlme
ro de indivíduos Que apoiaram o 1rolpe 
de 64? Dá para acreditar num governo 
que em vez de fazer a retonnJ.. agrâ.ria, 
cria - so ora distrair a attncão dos 
incautos - -um r!diculo Ministério da 
Irrigarão? Ora, qualquer v<'reador de 
Nova Iguaçu sabe que irrigação não ne
cessita de Minlstcrio novo. b~sta um 
departamento. uma divisão ou uma se
ção do Ministério da Agricultura. 

LENDO OS COLEGUlNH,\S 

No "Jornal de Hoje'', e, \eu d;.retor. 
o sorriden~ Valcir Almeida. escreveu 
violentamente contra Paulo Afonso r.eo
ne :::iu~ é filho do Prefeito de :Nov::.i. 
Ig~açu. ~egundo Valcir, o fil_ho do ho
mem esta. virando ou jã virou - ri
caço. Perguntou Valcir: ··será que o 
talentoso jovem con.seguiu um m:lagre? 
Valcir. que não acredita em mllagres. 
deu algumas pistas oa_ra mostrar que o 
filho do Prefeito tena parttc~pndo de 
negociatas. Aliás, de negoc~atas o co
leguinha Valcir é mesmo um entendido. 

CORREJO DA LA VOLJRA_ 
.JORNAL FUNDADO A 2Z DE MARÇO DE 1917, POR SIL~l~~ 
hz:.DAÇ'iiO E OFICINA; RUA LUIZA LAMBERr, 91 -

EDITOR-CllEf'E 
ROB!NSQ;<I BELE!\1 DE AZEREDO 

DIRETOR-COMERCIAL 
GERSON BELE.\I DE AZEREDO 

CO ADEMAR MOSCOSO, ARTHUR 
COLABORADORES: MANOEL$ EFRANOCKN c'•vALCANTI E ARTHUR BARROCO 

CANTAL!CE, CELSO MARTIN , n 

PAGIJIJA a 

NOSSA DIOCESE 
Autoritarismo versus autoridade moral ! 

Fr, LUIZ THOMAZ 

O "Jornal do Brastt·• •31-1-861 na
qutlP espaçe da pá1ina 11 r~J"rvâdo a 
lt'~logos catollc~ que v,slvelmente re• 
Jt1tam a llvre discussão da, ldflu I pro
va dt1.SO: quem pensa. diferente ou 
questiona não tem n1 naquele espa
ço,, publicou artigo d< b1,p0 bra.,u.i
ro sobre •a autoridade do eva.ngellla
dor·•. E~angelbador, como 1-e sabe. e 
aquele que anuncia a Boa Nova llber• 
tado~a de Deu.s em Crbto, na progra-

1 

maçao explicitam.ente mencionada. no 
Evangelho· "0 Espírito do Senhor est.à 
sobre mlm, porque ele me ungiu para 

_ _ evangelizar os pobres; enviou-me para 
proclamar a remissão dos presos e aos 
cegos a recuperação da vista, para de-

i volver a llberd-ade aos oprlmldos. e- pa
ra proclamar um ano de graça do Se
nhor" ILc 4, 18-191 

No binômio "autoridade .. e .. tvan
gellzador·". o artigo do bi:,;po pnoriia a 
autoridade do ministério hierárquico da 
IgreJa, "fundada numa missão divina
mente Instituída e conferida pelo sa
cramento da. ordem.. E pergunta 
·Quem podera garantir que O evange
lho anunciado é o Evangelho de Jesus 
senão uma autoridade fundada num 
mandato exterior ao próprio Evange
lho?'' E responde mais adiante: "O mi
nlsterto hlerârquico. cuJa autoridade é 
autenticada pelo sinal 5at'ramental é 
um estímulo e uma segurança. Não· io 
garante a f1delldade ao ensJnamento re
cebido dos Apóstolos, que por sua vez o 
receberam de Cristo. como contribui 
detisivamente para a edificação da 
Igreja . " 

A escritora norte:-a.mericana Harriet 
Beecher·Stowe, autora de célebre ro-

:~~~~e.i ·;fvr~ª:g~~ad~ :;ira~~fu~~·• .. ~:~ 
"'ª .sobre o Pais". trechos da prega~ão 
de um bispo para uma comunidade de 
escravos negros, no século passado. Va• 
mos lá: ··Depois de vos ter explicado 
V(?SSOS deveres para com o Senhor do 
e-eu, apresento agora vossos deveres 
para com os 15cnhores qur- tendes aQu1 
na terra. Aqui. a obrigação fundamen
tal que precisa estar 5t'mpre presente 
em vossos corac;-ões é a seguinte: pres
tar todos os ft"rviços a vossos senhores 
da tPrra como se estivé·nels servindo o 
DC'll!:, 

:-.'ão ,·os e.-.,queçai~: quando vos tor 
nals preguiçoso:-; e deslrixados nos ne. 
gócios de vossos senhores, quando lhes 
roubais ou estra~ais alguma reisa quan
do procedeis com revolta e desrespeito, 
quando mentis. e enganai$, ou quando 
revoltados vos rebelais sem querer tra• 
balhar sem que ninguém vos haja cas
tigado ou espancado, então não vos es
queçais - repito - que tais procedi· 
mentas contra vossos senhores aqui da 
terra :se tronam crimes contra o proprio 
0(•u.-. Pois foi Deus quem os constituiu 
como vossos senhores em lugar d 'Ele 
mesmo, para que façais para eles o que 
deveríeis fazer para Deus". 

Nós. disripulos de Cristo, temo! a 
responsabilidade de adm()('star os e:,
cravos, para aue eles sejam submissos 
nos seus senhores, para que se ponham 
à disposição para todos os serviços, ad
moestá-los a não murmurar, a não en
ganar mas demonstrar total fidelidade 
a seus senhores Vede portanto: na 
conduta para com vossos senhores. de
veis ser sempre obediente~ e submissos 
não só quando eles, são bondosos, mas 
também quando vos tratam com dure
za e grosseria O que Importa não e 
não terdes recebido a Hberdade de e.s· 
colher vossos senhores, mas em cujas 
mãos aprouve a Deus entregar vos 
Portanto, deveis cumprir tlrlmente vos
sas obrjgações e Deus há de recompen· 
sar-vos por Isso" 

·Quantos de vós pro<"edels de for
ma totalmente contrária! Em vez de 
trem p:ira o trabalho de boa vontade, 
dl~cutem e reclamam, dão resposta~ 
atravessadas e se comportam mal. Co
mo é belo e agradável, ao contrário. o 
comportamento obediente e serviçal. O 
trabalho feito assim vos tornam mais 
fell1es do que as obrigações realizadas 
com ódio e rc.•volta, quando o chicote 
precisa estar ;tmpre patrando sobre 
vossa cabeças·• 

··Não vo~ e-squecals: vosso~ senhorr, 
tf'rllo semprt à mão os meios de abri· 

nttrrno 

lit'.a~r-•os, quando nio quer,.Ls traba!har 
Nao vas ~!.qu~i., tam.bé-m: voao ód1o • 
re~olta aa.o tambfm dirt1ldo1 cantra o 
proprto Deu.1, f)Olj tOI Ele quem Y-OI ,-..o .. 
locou n~1te .fif'rvt~o. Entãr>. no outro 
mundo. Ele 't'O., ca.stlprá "Ytramll!nte 
PC?r VO~a de'50~dlin(1a â1 Suas orderu. 
Sõ tereis pa,u na salvação ,t,..rna, "' 
pr"3tarcl~ absoluta o~têncta aos .,a,,,, 
aos,,unhore.s!'' •citado no llvro •·Sklan
rel !Escravatura. pg_ 155•156) dl" 
Heinrich Loth, Ed Pele Hamin"r 
Wupptrtal. Alemanbal 

Rrlela, agora. as palavra.s de Crf!t? 
na sinagoga de- Nazeré. tran.stritaJ no 
fim do primeiro parãgrato e com ela., 
julgue a pregacão •·evang~hc~ ·• do hte • 
rarra da lg:reJa Você pode até apro
fundar o Julgamento, se lembrando de 
como Crtsto primeiro -.1,n.a a Justiça 
paradep ois pregá-la com autondade
moral Outro rrltérlo que aluda a de.s
cobrlr a a_utoridade do evami:elizador e 
a per:-eguu:;ão dor podf-rri s e não a 
aliança rom elC3 

MOSAICO 

- C1RCULOS DE DEBATES SOBRE 
CONSTJTUJNTE: Este ano o bra,Ml
ro ter.lo oportunidade únleâ de 1nfl~lr 
na cOdução de seu.s destinos nacionais· 
f'm novembro, será eleita. por nossos 
votos, a Assembléia Nacional Constt~ 
tuintt Ela se oruparã. f'm seguida, da 
elaboração dt nossa Lei Maior a Cons
tituição Federal Pra quem não sabe 
cada país tem a sua Constituicão. O 
Sarney até r:olocou um f'Xcmplar de 
nossa Constitu1cão sobre sua mesa de
trabalho. numa e!itante parecendo o 11-
vrão da Missa. cm C'ima do nltar Você 
pode ver esse detalhe na televisão. Com 
tsso. o presidente quer simbolizar a Im
portância desta Le, suprema e proc.a
mar tacitamentfi 1;ua fidelidade a ela 
Emocionante. não? 

CICULOS DE DEBATES SOBRE 
CONSTJTUINTE ,2, A cammhada bra· 
--Jeira atual para a A\Se'mbléia Nacio
nal Constituinte, como díziamos. e opor· 
tunidade única de partirlpação decidi· 
damrnte esscnrial . Sabemos da inl• 
Qutdade fundamrntal d'.1 11;ociedadt bra
ílelra: pais grande e rico. mas div1d1 

do entre noucos que tém muito e mui
tos Que não têm nada Vivemos diarla
mrnte as conse0uências desta ··ordem" 
n~ torma de toda espécie d~ mi.seria e 
~nti--v1da do povo As leis ,empr-:> te1. 
t2s pela minoria rica e "es ... ·lareelda • 
rm benefício dela prôpria Os \·inte anM 
de ditadura militar agravando radica..· 
mente nossa dissimetria social. O po
vão colocado à margem e, por isso mes• 
mo, :-em espaces de participação. Sem 
-partlcipa~ão. é rlaro. não cr- conq.wstam 
direitos. Direitos não .:i.f'm :!o ceu, fel~ 
to chuva. 

- CICULOS DE DEBATES SOBRE 
CONSTITUINTE 13) · S• a gente quer 
mudar. a única via é participar Ou 
participamos. como povo consciente e 
organizado. ou tudo fica como Sf'mpre 
foi . t hora de nossos c-ristão.s deSC"O
brlrem a JgreJa e sua Comunidade Ecle
sial como fonte. e não como fim de ca• 
minha_ Como mesa alimentadora, que 
nos reforça e envia para f«;>rJ dos mu· 
ros Como motivação maior de. nela, 
nos alimentarmos. a fim dt part.i~OS 
para fora dela. para as luta,s_ ~~1a1.s e 
pohtlcas. (mico caminho h1.stonco n_~ 
construção do mundo mtlhor e m:11:-; 
justo, com vida plena .para t~dos. :so· 
nhado e buscado por nos cr1~taos. A Iu· 
ta por ele não pára na igreja. come(:l 
na 1greJa d'Aquele que velo. a f!m d~ 
que todos tenham vida em abundancla. 
nós cegos vendo melhor, nos mancos 
:tprendendo a ca_mlnhar. nos .surdos co
~eçando a d1stmgwr a verdade das 
empulhações, o.s pobres rtte-bendo a_ Boa 
Nova da Ltberta~ão . Li~rtação so no 
Alêm ~ rantasla 1deotogica reve5tindo lrt· 

terf's~esF~~~NTO DE DONA ZJZI 
NHA Pouca gente talvez tabe quem 
era Eur1dlce Dias dos Prazere-s. mas 
multo!- conheceram Dona Zlzmha. A, 
duns eram a mesma pessoa. que talr
ceu no último dia 03. Como par teiJa 
popular. Dona Zlrlnha tot . a segun_ a 
mãe de muita gente, e ::itf' de muito 
~f'ntt importante, em Nova Igua~u 

Temos serviço para 
viagem Restaurcrnfe Bar 

Especialidades à 
italiana BOLDRINK'S - Bar e Pizzaria Amplo salão com ar 

condicionado 

Caneloni - Ravioli -
lazanha - lnhoque 
- Parmegiana 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 

Rua Fruluoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 

Som ambiente 
Sorveteria 
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CORREIO DA LAVOURA ' 
i'AGlNA 4 

Médico Indicador 
HOSPITAIS - CLINICAS - mmcos - DENTISTAS - SERVIÇO 

Ora. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICôLOGA 

PSICODIAONóSTICO E PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO DgEogJ'~ E TERAPIA 

Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2 ... a 6.ª-fetra das 13 às 20 horas 

convênios: eco. DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
COUOIO LEOPOLDO 

TROCA DE LETRAS NA LINGUAGEM 
ESCRITA E FALADA 

GAGUEIRA - ATRASO DA FALA 
DEGLUTIÇAO ATIPICA 

Elen Fátima Alves Pereira 
FONOAUDlóLOGA - CFF.• 1003 

Cons. · Rua Otávio Tarquinio. 74 - Sala 40'7 
Telefone 767-1038 - Nova Ignaçu-RJ 

CONSULTA CO)I HORA MARCA.DA 

DR. EDISON MATTOS 
( Pós-Graduado em Cardioloaia pela PUC l 

DOENÇAS DO CORACÃO E VASOS 
CHECK·UP• ELETRQCARDlOGRAFIA DINÃMICA 

Consultório: Rua Barão de Tinguá, 633 .:, 
2.9. ~ 49 e &' feua. da& 14 as 18 h9 
TB.ffONES: 767.0133 

7fi7-7041 ►residência 

UNlMED 
NOVA 

IGUAÇU 
SISTEMA NACIONAL DE SAúDE 

OFERECE: 

t 

= :t~g ~~'k'\?ilttl'E ASS!STÉNCIA MÉDICA 

Com a m~nor mensalidade do Brasil. no.;sos 3..l),;ocia~ 
dos rec~l?em tratamento de clientes particulares, em 
c~nsult?_rios_ dos _médicos ~o~perados d.e Nova Iguaçu. 
~~lo:r.!issÚ_ Sao Joa de Ment1 e nas ~nncipais cidade~ 

~odos os _serviço.s médicos e hospitalares que você pre~ 
c1rar . es_tao cob~r~os p e 1 a CNII\tEO: clinicas gerais, 
especiahstas. se_rv1ços_ compie:ncntares para diagnosti
COj e tratamcj1tos. mt-ernaçoes, tudo obedecendo ao 
sistema da livre escolha. um direito seu que nós res
p~ltamos democraticamente, o tempo todo. 

Solic!t~ nosso r_epr~sentante pelo tel.: 767-0263~~ª~ 
ça-no~ uma \ .. _:ta a Rua Profa. Venina Corrêa Torres ;3º - salas 106 110, centro, Nova Iguaçu, onde Jhe da~ 

emos mruores mformaçoes sem qualquer compromisso. 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINECOLuG:.1 E CITOPATOLOGIA 

PREVENÇÃO DO CANCER 

Tratamento das Entermldades do Apa.r!lho 
Genital Femmino 

Atendimento com hora marcada 
Diariamente, das 15 às 19 horas 

Rua Onix n.• 7 - Sobrad" - l\lesquita 
Telefones: 796-1246 e 767-1158 

ALLANICE COUTO MATTOS 
\"SICóLOGA OE CRIANÇAS E ADULTOS 

CONSULTóRIO: R. Barão de Tlnguá, 633, N. Iguaçu 
(Atrás d.a Casa de Saúde N. S. de Fátima) 

HORARIO: 2.•, 4.• e 6.•-felra, de 09 ás 19 hora• 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6240 

RESIDÉNCIA: 76·7-7041 

CLfNICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOÊMULSIFICAÇÃO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Rua General Rocca, 778 - Salas 806/9 

Teleíones: 254-8192 e 254-6390 

(At-endin,ento com hora marcada) 

UROLOGIA 

DR. JOAO MORAES COSTA 

Convênios: GOLDEN CROSS, UNIMED, TELERJ, 
ADRFSS, COCA-COLA E BANCO DO BRASIL 

PETROBRAS 
Av. Mal. Floriano PeiXoto, 2190 - sala 508 

Te!.: 767-0396 - Nova Iguaçu 

Marilvia Zaire Poliei11 de Carvalho 

Horário: 4.ª, 5.1 e 6.ª-feira. das 8 às 17 horas 
Consuaas com hora marcada pelos telefones: 

767-8083 e 767-5392 

Consultório: AV. CEL. FRANCISCO SOARES, 579 

Convênlos: CABERJ 

mm SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO CON\'l!X10S 

• CAIXA ECONOMlC.\ 
• SAMOC 

[J Dr, IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOGICAS 

CRO/RJ - N? 34 CFO N.0 37 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - RUA ?'lLS;;N RAMOS 721 ~ 
TElS.: 767-4674 E 767-96i7 - NOVA IGUAÇU :.... ESTADO DO 

0

RIO 

coe N.o 28711547/00l 

e DENTAL CARE 
• VULCAN 

• MOTEL BRAS::., 
• CORFA 
• MONTEPIO DA FAMlLIA 
• PATRONAL INPS 
• FATIMA EMPRESARIAL 
• INCRA 
• UNIMED 
e RIO CLINICAS 

. CIRURGIA PLÁSTICA L(PQASPIRAÇAO 

CIRUR~IA ESTETICA & REPARADO ~ 
pr. JOSE MARIA DE AZEVEDO 1 

•ia Francisca Melo, 74 - Nova Iguaçu RJ Te1.- 767-7543 

SABADO, g E DOMINGO, 9-03-19SG 

Metalúrgicos discutem participação 
no li Congresso rla CONCLAT 

_ Comi') podrr _·mo ltv 11 uma c.-ar ,nava de Nova Igua~u 
:l. Sao P a ulo I Praia Grande 1• onde sera realizado O II e 
ines..'-o da CONCLAT, visando a cria~ão de uma CGT ,~n: 
tral Geral d~s Trabalhadores, 1·• Este é o primelro e m:is 
1mpor_tante item c<:m.stante da p~uta elaborada para a 
reunlao que o Sindicato ~o~ Metalurglcos de Nova Igu u. 
fff:ua Iracema Soares Pereira Junqueira, n" 55) reallza h~e 
<sabado1, contando com a participação de representantes 
dP. todos os sindicatos exl~tentes na Baixada numtnense 
Alem_ da p~rtirtpac;ão no II Congresso da CONCLAT n 
reunlao serao .disc-utidos também o apolo de todos os· sin~ 
dicatos da Baixada aos ~amponenses e a realizacão do 
l!r:n~~e!rol::açt~~os os sindicatos da região aqui mesmo 

RECLAMA O lBIOR 
PARA O JUIZ ELEITORAL LER 

"Sr. Redator: 

Eu. Paulo Prudencio 1a Silva, fui a 82.ª Zona Eleitoral 
levand:o ~omlgo o P,rotocolo n.0 91849, relativo ao titulo elet
i::>ra.l a1 Jovem Mana A~ar~cida Santiago. filha de wn amigo 
e.e t!mta. ano3 e também meu viztnho. Acontece qu-e, es
uan.:amen~. os a.çe-jeutl.3 que aH trab3.lham recusaram-se 
a. me ei:it:egar o titulo de r-.-.tarta Apar!?C'..da. dizendo-me que 
~o a propna .poderia apan.~á-lo. E mau: ~m que o Dr. Juiz 
da Junta saiba e os autorizasse. vomitaram a t>esteira su
i:,rema, ct?mo se dele fõ..»e, ou ~ja, ··so o próprio pode ap:i-
~:i~imºcl~t~~· i~ii~~r!~~ <o Jutzt assim o determina. por 

Ora, Sr. Redator, tamanha sandice ou desconheciment::> 
sobre o aspect.o legal da Lei Eleitoral deve ser do conheci
mento dos que trabalham naquele cartório. Adema'.s eles 
all .se encontram para tr3.balhar. e não par a atrapalhar 
~lga-se gue, no protocolo. consta o segut.nte: ''E.R.J 82.:l. 
Z(!~ .Eleitoral ~ez entrega nesta data do seu pedido de ins
cn~ como eleitor. o ti:u.lo será entregue. oportunament?, 
mediante apresentação deste recibo. N.I. 2'l.0l 86 ia, fun• 
cionário CHegívelJ. Carimbo da Zona··. 
. Peço. portanto, em nome de Jesus, que nada tem, por 

sinal, com a má vontade e ignorância reinante naquela re
partição da Justiça Eleitoral, que o MM J u~z tome conheci
mento desta reclamação Obrigado. (a) Paulo Prudêncio 
da S'lva." 

"BUR!\CO 00 GETl'.rLlO" INTR,\SSITAVEL 
Du.rante a semana a redação do CL recebeu vâr~os. te

lefonemas d.e pessoas que solicitavam deste semanár:o uma 
severa critica aos responsáveis pela manutenção da passa
gem subterrânea mais conhecida como '·Buraco do Getúlio''. 
Com as fortes chuvas do ultimo domingo, aquela passagem 
ficou literalmente alagadl, n ão permitindo o trânsito :.:e 
pe~soas que se movimentam de um lado a outro da cidade 
cm grande número, o d ia inteiro. A indignação partiu. so
bretudo, de mães de alunos que ficaram impedidas de se 
locomoverem normalmente, na ida e volta dos seus filhos 
às escolas. Sinceramente. ninguém ainda nos informou a 
quem se deve responsabilizar p~la manutenção daquela pas
sagem subterrânea, sempre emporcalhada. com forte 
cheiro de urina e fezes. A quem reclamar. afinal: à EBTU 
rEmpresa Brasileira de Transportes Urbanos1 ou à Prefei
tura Muntcip:il? Num caso ou noutro, o que se pode dizer 
desde )á. é que este fato reflete o profundo desprezo de nci
sas autoridades pelo bem estar da população, eterna vítlm.a 
da incompetência dos poderes públicos. 

~RODUTOS NATURAIS E INTEGRAIS 
«UMA OPÇÃO PARA SUA SA0DE• 

Arroz integral - Pão integral caseiro - Açúcar mas• 
cavo - Farinhas integrais - Mel puro - Geléias e 

doces - .... hás e ervas medicinais - Perfumes, 
shampoos e incensos - Livros 

RUA Ur, BARROS JITT,IOR N.0 35 
NOVA IGCAÇU - t:STADO 00 RIO 

Í,\ '=Í1 
u'\..gj Contabilidade Nelson Bornier Ltda. 

ORGANlZACi\O DE EMPRESAS - ASSISttNCIA 
FISCAL F. COMERCIAL - BALANÇOS ETC. 

Escrltório• Rua Profa. Ven!!'..a corrf.a 'Torres n,0 230 
10.º and::ir - Tel 767-l'l<t,/'167-7621 

(SEDE PRóPRIAl 

Sheila Maria Marinho Pereira 
(CIRURGIA DENTISTA) 

CONSULTóRIO· Ruo Otllvlo Tarqulnlo, H - Ap. 601 
Edillclo Mercanbant 

Leia 

,_. 

HORA MAflCADA - Telefone 767-3980 

NOSSO JEITO 
Revista cultural e iníorma'1va 

TodQ mês 110s ba'J,~as 
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RODA-VIVA DO COTIDIANO Vereador do PMDB retira apoio a 

ENOCK CA\'AICANTI 

H:·i :nu1t.1 nfob...1c:;ão c~q~rrdl~t 1 <•m :1lguns ~.ndt
:.list.lS da CUT. Assisti, d1a dcs.~es, a uma reuníão 

~' cotlstns. preocup:idos com o pacote de ajuste eco-
o õmico ba\xado pelo Governo. Confes..~o que fiquei 
J1 atctn.do com o furor com que algumas de nossas 
f1\r;:i.nc:;a111 sindicai~ se dedicaram a desancar o pacote 10 no uma coisa "inteiramente anti-povo" . Como por 
co~lto tempo te n h o acompanhado a mobHizac:;ão do 
J1l ovim~nto popular em bws,ca do congelamento dos 
m ec;os. do salario desemprego e de outras mecUdas 
~(lS3.gradns pelo decr_eto, me pareceu que a reação do 

oal da CUT no Rio estava sendo bastante contra
~rla No me u modE:_sto i:>3:re_cer de revolucioná.rio 
independente, sem ltgaçao organ:ca com_ nenhum g~u-
amento de esquerda. mas com o coraçao embevecido 

1;,1., utDpla.s que tem anmudo as lutd.3 de llbertaçao 
l r es.ses ano.; afora. desde que_ c•~culou o ··Mantfe,;to r 1848", o que o movnnento sinctical deveria f a 2. e r 
:sse momento é mostrar que o pacote traduz. a ade-

não governamental a importantes bandeiras que tlm 
!ustentado nas suas lutas Que o congelamento, o sa
-ári.o desemprego e ess~ o_utras tru1tas medidas não 
~ejam cooJ?tadas pela maquma de propa~nda do po
der institu1do, mas que o movlmento . smd1cal e popu
lar ~alba mostrar que o governo egta fazendo impor
tantes eonce;,ões diante da sua lncapac:dade de gerir 
• ertse capitalista em que nos achamo, mergulha<los. 
Só assim. me parec~. os cutlstas poderão contribu:r 

ra que a populaçao fortaleça seus laços organlza.
~n.als e po~a extg1r desse governo inepto mui~-as ou
tras concessoes - que l?~g~ de ser.em concessoes s.e
rão sempre conquist9.:3, V1tor1a.s parciais que _nos e_!lca: 
minharão para vitorias mal ores - O que digo na.o e 
novidade nenhuma, p0is este tem sido o tom do dis
curso do companheiro Lula. O presidente do PT, nes
se momento, com sua. i me n s a sensibilidade JX)litica, 
demonstra que está raciocinando certinho, certlnho. 
Todos os brasileiros conscientes devem ficar com an
tenas ligadas para os seus pronunciamentos. • yoc~ 
viram os quebr~-quebras na rua? O povo se c~n~t1tu1u 
em milícias e impediu as remarcaçoes arbitranas. t. 
a~i.Il1. que o povo aprende ess!l ve~dade cristalina de 
que esse país lhe pertence e nmguem é mais forte do 
que ele, quando luta org?n.izada~ente. • Muito na 
moita. a nos.5a Cia. Teleforu.ca va1 abafando o grande 
escândalo que cerca a distribuição dos a:earelhos de 
prefixo 768, . aqui em Nova Iguaçu . Eu nao compre
endo como e que jornais como .. O Pontual" e •·Jornal 
de Hoje", que pretensn.mente deveriam estar de o_l_!lo 
nos problemas que marcam o di;i.-a~dia d~ regtao, 
não colocaram seus melhores reporteres (sera que eles 
ex:stem'?\ em c\ma dessa questão. Antes que os com
pradores dos novos telefones recebessem seus ap~re
lhos, muitos já tinham sido repassados para_ terce1r~ 
por funcionários inescrupulosos (só isso? sao crimt
no...~ mesmol da TELERJ, que faturaram enormes 
quantias com o câmbio negro de telefones ~m Nova 
Iguaçu Quando a coisa ficou escabrosa de_~a1s, a pr<?
vidênci.a. da Telerj foi simplesm~nte demitir os lara
pios que estavam fazendo vendas 1rregul~r~s. send~ _que 
io invés de abrir os competentes inquer:i~s P<?l1c1als, 
ainda fez belos acordos com seus prof:ss1ona1s. pa
gando todos seus direitos trabalhlstas. Q1:1anto~ aos 
assinantes da Telerj, prejud!cados com a s1,tua~ao. o 
que se vê é que tem gente aguardando a hgaçao do 
seu aparelho hâ mais de dois anos, mesmo tendo pago 
tu d o religiosament-e em dia. Um escâ~dalo total e 
absoluto do qual ninguém fala nada. Sera que o Goes 
Telles e o valcir de Alme~da estão na gaveta dos 
homens? 

\ \ 

Há precisamente meio século .. 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL: 

Na coluna "Notas e commentos", primeira página 
da edi<;":ão de 5 de m-arço de 1936, o CL . abOrda, em 
tom crítico um fato que ainda hoje pers1Ste e preo
cupa a muitas pessoas, mas_ q~e não e privilégio do~ 
hossos tempos atuais . No top:co ··carnaval e ~udi~ 
mos", d!z O CL : •·o último carnaval foi dos mais bn
lhantes e movimentados. Poucas vezes_. talvez, a cida
de já tenha assistido um espetáculo tao des~umbrante 
durante os festej_os carnaV'alescos. A trefe1t~ra, ~~= 
troclnando a reallzacão do mesmo, des ncumbm-se ... i 
rosamente: foi de uffia felicidade extraordinária.. Con} 
ngmu assim fazer mn carnaval magnifico, ao qua 
não tàltaram' o esplendor de luzes em profusão •. 0 rn
cant? de um belo coreto e o concurso de amm_ados 
corsos. o po\'o gostou. V' e i O p-a_ra a r1.12.; d1vert~~-~e 
bast~n_te. Houve. porém, no meio de tantos motivr~s 
de Jubilo, um fat.o reprovável e me~ecedor, de c_ensur·~ 
Al~ns moços, esquecidos do respeito de\ ido as P 0 
Pna.s familias e às do próXimo, excederam-~e em su~s 
fantasias - apresentaram-se quase nús- E, ~um g~s ;~ 
'lia!s lamentável. compareceram, atnd:a, assim des~Jrt 
~os. a uma de nossas sociedades famlltares . Tudo t 
lirntte, . Como fizeram, é demals". 

ll Com a presença do Prefeito Sebastião de Arf~g: 
f'treiroi. ~naugura-se, no dia l.~ ~e março de ttua~ 

as. ~4 horas, a n?va sede do Ginas10 Leopoldo, s ~ • 
?rJ a Rua .Marechal Floriano. 239 1232. Presldlu -~ ""~o 
pr,tcta1e o Prefeito Arruda Negreiros. a conv1 á • 

ror Leop0ldo Macho.do Barbosa. diretor do gin ::..o. 

--------------

51 Rcberlo·! Cabral• SEGUROS 

TRADIÇÃO DESDE 1937 • ._ SUSEP 1º·~2 

SEGURO t PREST AÇAO DE SERVIÇO 

l
t,,_, A\', CO\'CR"~OOR A~l\R/\L PEIXOTO, 421 

soc1a.1.on~ 210 212 _ TELEFONE; 167-6~~6 
SOYA JGIJAÇIJ - RIO DE J,\,"<EIBO 

líder do seu partido na Câmara 
~ Em .not.~ ofkia_l d1i r1buida f'-,ta •,<'mana o Vereador 

,Joao LUlL. do Na ,·1mento, do PMDB. inform.:1 rettrada 
dl: sru apolo indicação do nome cto lambem Vereador 
H!lton Nrves, ·orno líder da bancada de seu partido na 
CRmara dC' Nova Igua~u 

Segundo João Lutz do Nascimento. su:i posição foi to
mada pelo fato da bancada do PMDB vir se comportando 
de forma contràrta aos princípios do partido. "atrelando
se ao Poder Executivo Munlcipal, não obstante O Governo 
pertencer ª? PFL. outrora POT,. e apesar, também, de 
várias denuncias_ graves contra o Poder Executlvo'\ prin
cipalmente relaC"10nadas a pagamentos irregulares libera

dos . peta Prefeitura à emprettelra Itattba, por obras não 
r~ahzadas at~ hoje que v~m sendo apurados pela Comt~
sao de Inquertto. constltu1da no ano passado na Câmara 
e presidida por um lntegra.nte da bancada do PMOB, 
Bento Gonçah·es 

Na_ nota, o vereador afirma que em sua vida políUca 
. p:1rt1cular _tem procurado agir d~ forma coerente e fiel 
a sua con.;ctencla, "pautando-me pelo respeito ao:a: com
promissos firmados e a palavra empenhada". 

Possegue a nota: "A minha atuação como vereador 
pelo PMDB - do qual sou membro da Executiva - lol 
sempre com a intenção de ser fiel às propostas do Par
tido na defesa da população e, como parlamentar -
membro do POder Legislativo Municipal -, na fiscalização 
ôo Poder Executivo. denunciando, questionando, sugerin~ 
do e apre3entando propost:ls de várloa problema.·" 

Segundo João Luiz do Nascimento. "a bancada do 
PMDB, aob a llderança do Vereador Hilton Neves, vem 
clarament~ se divorciando das propostas do partido". pas
~ando seu líder a assumir a palavra de defensor do Go-
verno, do PFL. 

Jango solicita ao Presidente da Câmara. Luciano La.· 
gos. a anulação de ,ua assinatura na tndicacão do Vereador 
Hilton Neves como líder da bancada de seu partido. 

De 2· a 6' das 9 as 10 '1. 
LIGUE-SE NO LINHA DIRETA 

FiQue por dentro de tudo 
q1•e ;1,;ontece em N. Iguaçu! 

Faça agora 
o que você poderá 
não fazer amanhã. 

f!JJ1lllllíilB4 
(INE l GIJ \,:'U - "A Ul)ada • 06 barb1u:oa • <amuka,

no I com Ue Horsley f! HJ.thlcen &-11':'r. e "AI dellcla,, do 
nxo expll<'1to·• tnactonat,. com Alain Font.1lne e cru~ 
Kf'llc-r Cen!l!ura: 18 únõ:<1. Hr,rlrlõ 14.20---. 18.20 _ li.SI)_ 
19.20 e 21 horas. A í>•rtlr de segúnda-lolra · OCTAOON _ 
E.<:cola para a.s.,,1~lnos", com Chuck. Norrb, Kar~n Carlaon e 
Lee Van CleU No meamo programa, rnme de aexo explicltõ. 

ClNE \-"ERDE - ''Rock '!Strela" 1mme naconal há t
semana.s em cartaz1, com _Diogo Vllela, Léo Ja1m~ e M....·1 
Mader Cen.-,u!"a ~\·re Horar10: 14.20 - 16.30 - 18.20 e '2o.J0 
horas. A seguir: O beijo da mulhe,r aranha .. , filme de He,.
tor Babenco1 com Sónia Braga e William Hurt. -

CI NE CENTER l - ·comandr, para ma.tar·• r amer!.C.:L: 
no) C?m Arnold. ~h.var_ene~r e Ra.e Ol.wn. Chang. C:!~i
sura L~vre . Horário· U.20 - 16 - 17.:W - 1:,,20 e 21 hora.s.. 
A P?-rtlr de ~~gunda-!elra: ''COCOON' ,rum.e americano de~= ~~1~~ca>, com Don Ameche, Wilford Brlmley e 

~INE CENTER ll - "Rabo r·· UUme nacional de sexo 
explicito). com Andréa Pucci. Karina Miranda e O~aldo 
Cirilo. Censura: 18 anos. Horário: 14.20 _ 15.20 - 17 _ 
18.20 - 19,40 e 21 horas. A txtrttr--de segun.11-fetra: "A hora 
do espanto" Ullma amert"a.no de terror,, co:n Chr _, .Sna
don. WüHa.m R 1g-,3dale e A manda. Bear.1~. C?ruura livre 
Lançamento. 
AROLDO - M. 21 pi -

TlPOGR1'.FiA 
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"CL" FILATÉLICO 
1 

t'IHIHH' BARROCO 
1 

A~X\1 - ~º'"ª 1cuo1ru. J.• JIJ!lli - .s.• 1.'41 

1 l\!ISSOES CUllANAS 

• rrtlni dt' cuba ~olor:a r.1m C'm clrcul~('ã.c>. a parttr 
de ;',i fr~mr.,tre dt' JP85. as H'gulntcs C'mlSs<>f':~: 

n 04 W _ O'a da Co.,imon.i.utJctt 
2.f Of 85 D,D do Sei~ 

CI? -05:; : ~~~;~~teUca Jnt~rnacional •·Argentina &5" ~s : g.:; ~r1e Rt'trospectlv11 da Motocl~cleta 
:3 ·os.8.5 ....... xxv Anlvtr~arlo da Fedtraçao das Mulh.-rcs 

~ ro 83 t~T~!~ada Mundial - Japão 8.3i 
;-,, ll!J as - x.._,c:v An.lvcrsa.rto da 1,• Df,claração de Havana 
'8 08 85 - XXV AnJvtnar1o d• C. R. D 
:e· oo 85 - &r1e Peixes de A.quarto 
()1 10 85 _ 1n C'rmVtt"liiO do P:irtldo Comun~t.a dr Cuba. 
::A 10 a:, - XL Anl""mino aa.s Nac;«s Un:da.s 
., 11 &5 _ s.rte '"Havana. Velha. Pntrtmónlo da Humanl-
••. dade." , 

Os trabalhos de 1mpressão foram executados 81n papel 
,-xomo 1eouchel pela OOPREFIL. 

Os Interessados poderão escre,,.er para o .seguinte cn
dettÇO'. Em.pre~ dr Co1n:o.,;;, Prensa y FltnteUa - Apartado 
postaJ, ?0000 - Habana 1 - Cuba. , 

• A comunidade fllateUca da cidade de JoinvlJle em 
.Ea.nta catarma. esta em festas pois conseguiu obter para 
n cjdJ.de uma agéncla filatéllca da ECT 

A~ora. um pequeno detalhe: Join\'ille. cidade e munl
rJpio de Santa. Catarina, tem hoje 300 mi) habitante5 N.ova 
J,:uaçu, com 3 milhões de habitant~ 10 sétimo mun!c1p10 
brasileiro em papula,;ão1, estâ na "(lia'' da ECT. aguardan
tb uma agéncia filatélica par a atender os. filatelistas da 
Baixada F1um.inense Com a palavra o senhor Dir etor da 
DR RIO. 

• Acaba de ser editado na &1panha. uma tran~ceden
tal obra filatélica_ O médico e filatel1.sta Dr J. L. Pelegri 
1Balmes. 246 - 08006 - Barcelona Espanha). editou uma 
obra de alto intHesse aru temat1cos em med'.c'.na - .Me
ti.:cma e F1late11a··. contendo 1831 biografias de personagens 

~~.!~~~~~~Jd~; ~~5
o~de~

31~u:~u~a'.ª~~º~ª!º~c~ção ªdom~~:; 
e do ano da emissão LOu\·e-se o esforço do autor em or
denar cerca de 2 _ 000 selos em que figuram indivíduos rela-
Clonados com o t;abalho médico em todos os aspectos des
d(> estudant('s de :medicina até os ve~erinàrios, fármaco
quimicos, etc 

• o_ntro da progranu.c;-ão dcs festeJos do 'Iricentena
r1c do nas(;imento de Bartolomeu Lourenço de Gusmão, cr
gan.Lz.ados pela Prefettura :\!::r.ic!pa! da c1i:..1de Ue , 3.nros 
,sp,. foi realizada com txito uma exposição filalélica. e r;o 
mt$mO local 1centro de cultor2 > !oi efetuada a cer rr.0n1a 
d~ :.;,m;amento do selo comemorativo emitido pela ECT. Es
t ,-,. orrs~nte. entre outr.J°s autoridade5:, o Prefe.to ?-.tunic -
pai. Dr Oswaldo Justo, que dJngiu palavras de louvor a Co-
m !são dcis FesteJos e agradec;mentos a ECT 

~RODUTOS NATURAIS E INTEGRAIS 
•UMA OPÇÃO PARA SUA SAODE> 

I -;-z in• ::r::1 - ?~ - eg:, 1 ,r, i!'r - , 1:,c: r :1~a~
C't\0 - Farinhas integr;iis .. \!cl ouro Ge1rics e 

~oce~ - -!i::..s e en•a.,,;; reedic'.nai.S - F~rfumes. 
EhJ.mpoos e incensos - Uvros 

r.r \ Dr. 8.~Rr:os Jl~fOR N.0 35 
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(mobiliária & Administradora 
Melro Lida. 

ADMINISTRAÇAO DE BEN';, 

COllPB.A E VENDA DE l~ló\ EIS E Tl:RREJ1;0S 

AV. GOV AMARAL PEIXOTO, 427 - S-Ob 233 

TEL. 767--0184 - NOVA lGUAÇU-RJ 

TIPOGRAFIA 

EM G:'RAL 

COBBEIO •A LAVOURA 

(ONSIST _ Co~tabílidade 
e Sistema Ltd•. 

ASSESSORAMENTO - CONTA!ll.lDADE -
CONSULTORIA - QUESTOES nSCAIS 

ESPECIALIZADA EM: 
,, - rmpos10 de Renda sobre at1vídades imooili{.rias 

de Pessoas Física.,. 
b - Contab"Jl<l,,Jc,le ;:,,.,presas de Compra Venda, 
rncorporação, Loetamentos e Const:i.rçã.., de 

im::,veis. 
Sociedade em conta de participação nas oper:o-ões 

1mol::illarias. ' 
Diretores responsáveis· 

MAURO REGO E JOsa SIMOES !JlJIRil 
Rua Bernardino de Melo nº 1839 - s/25 a 27 • 

Centro - Nova Jguaçu-RJ - Tcl.: 767-0413 

FUNERARIA SAO SALVADOR LTDA. 
- MARTRIZ -

Rua Dom Valmor, 170 - No-,a Jg,~açu-RJ 
Tels., 767-0529 e 767-0124 

- CONVÊNIOS -
INPS, IPASE, Policia Militar, Corpo de Bomlmros, 
da Banl::a, Petrobrás, Ministério dos Transportes, 

C~·-pacctor, Pedre1ra Vigné S A. Mlnis,erio do 
Exercito Concessionária dos serv,ços funerários e 
tração dos cemitári0g públicas de Nova Jguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
REPRESENTANTES DO CRUSH E 

GRAPETE 

Av. Abilo Augusto Távora, 292/302 

leis.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Tguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

*dados-*-.. -
*oflcfna pn!p,la 

*Nrvfçonplcl,J 

AVIAMOS RECETTAS PARA 

SÃiJ;.D0. 1 E DOMINGO. 2-03-1966 

FAROL oAs r:NTAS - ·-VENDE SEMPRE POR MENOS 
~NTAS. ÓLEOS PlSCUS 

ALVAIADES. GESSOS. COLAS E 
VERNIZE:S 

Tl:00 P.\ R.\. PISTlRA 

tfUÃQUirw:fr-;J~,l~i-t.'35:4 5: 16t~A IGUAÇU 

Parque dos Brinquedos 
◄PRAÇA DA LIBERDADE. 84) 

Lojas Parque 
(P~AÇA DA LIBERDADE. 381 

BINQ~EDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONE<;: 767-7272 e 767-784Jl 

LICENÇA OE CO:SSTRUÇAO, LEGALIZAÇóES 

Jl::'iTO A PREFEIT~RA E CARTóRIOS 

DOCUME:-ITOS PARA ESCRJTURAS 

HtLIO CORREDEIRA, SE8ASTIJI.O 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

Causas Civeis, Criminais e Trabalhistas 

Administração de lmo,ri, 

Rua Orux, 53 - Loja - Tel.; 795-2781 - ~lesqulta 

TRAVESSA IRENE, N· 9 

CONSTRULAR de Iguaçu Ma feriais de Conslrução Lida. 

PISOS - AZULEJOS - LOUÇAS SANITÁRIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHAS 

CAIXA o·AGUA - ETERNIT E BRASILIT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. 6<'v. Roberto Silveira, 1500 - Tel.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

TELEFONE - PABJC_:7_:67:._-4_::l:_:1:_7...:.:.::...:T.:E:.:L::EX:._:D:_:21:...::32::3.:.34:..._ _______ _ 

( 
l 
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i,ABADO, 8 E DOMINGO. 9-03-1985 CORREIO DA LAVOURA 

Irio Informal 
~ 

foi na Igrr_l Ba.tlst.1 de Jardim Alvorada, no ultimo 
nn.1 dr :semana. o Dia D de Igy Belk Assumpção oua

~1 ~ba r Daniel dn Rocha Sllva A noiva é Irmã de no~o 
\.i1to conhrcldo Humphrey Ouablraba, o Jovem empre

~rio da cidade_ Os amigos aparrceram para os abraço: 
t'oquetrl foi servido apos a cerimônia religiosa Feita bo· 
oJta, som o templo decorado em grande estilo 

llATA )L~C'.\DA 

Já está morcada a dJta 22 de maio, quinta-feira. nos 
salões da Churrascaria Rodeio, a minha grande festa deste 
l\OO. Claro que a segunda va1 acontecer em flns de agosto 
ou começo de s..etembro. A de 22 de maio serâ um jantar• 
{lançante, em tempo de nova Idade. Outro toque: não 
farei mais desfiles em minhas festas. Para mim está de· 
"finitivamente cancelado este ttpo de promoção. Apenas um 
shO"'· baile e jantar .. já que as pessoas querem mais é 
~e divertir Ji: isso ai 

Tl'TI f'Rl'TTI 

Um verdadeiro fru!ru a. briga de duas coluná\--els . na 
tarde do Country Club. Elas começaram no bate-boca e 
c-begaram às vias de fato . Pouca gente \-;u, mas me ga .. 
ranttram que foi uma briga digna de um filme de Fellini 
O que foi? O nome das duas? Não digo pois gosto muito 
delas Além do que. não sou chegado à linha maldita • 
E por ratar nisso. está causando problemas ate hoje: uma 
conhecida .. boneca·· do soçaite pedm a um amigo para 
hospedar um amiguinho que veto de Manaus. O amigui
nho dela. no entanto. fez uma llmpe7a geral no npe, le
\·ando roupas. telefone, toca-fita e mil co1sitas. Prejuízo 
de vários mU cruzados. alem dos ataques e faniquitos de 
praxe Isso ainda \'ai dar samba e enredo para 87. De
pois eu conto os n<Jmes envoh·tdos na confu:-- ·, . • Conhe
ridísslma ce póe conhecida nissoJ madame da alta roda 
fJ~~- em Upl centro de macumba Cde cand,2!!lb_!_é. l sua 
eterna lrvãT, que desfila com o marido pelos lugares da 
moda no R10. Eles ainda não tlveram coragem de apa
recer em público por aqui, já que não são tão loucos assim. 
A cena foi engracada e quem Viu me disse que riu muito. 
A mais famosa é bem casada com dono de agência de au
tomóveis. A rival estava fa7,endo um caprichado de::;pacho, 
trabalho forte, com o nome da outra sendo pronunciado 
em alto e bom som Pois é. COmo é que eu sei dtsso? O 
que e que eu não fico sabendo nesta cidade de DeulJ' 

ZÉ DAS ~IEDALHAS • '"' 1 

A nova diretoria. do Patronato Sào Vicente. desde o 
Ultimo dia 3. para o bifnio 86-88: Wislaine Duarte Pereira 
fpresidente•. Antoruo M1quelotti <vice• e Luiz Antonio 
Teixeira !diretor de eventos) • Alia.s Luiz Antonio re
cebe no mês que vem para grande coquetel. lançamento 
de sua candidatura a deputado estadual. • Eliane Tei
xeira, a doce Eliane, deroe janeiro se encontra em trata
mento de :saúde em São Paulo. Mas estamos sabendo que 
tudo corre bem Ela estara de volta denro de um mês 
As.sim espero. pois estamos com saudades • Conhecido 
professor de Educação Física de um clube muito famoso, 
largou sua madame. Ela, por sua vez chegou-se de asas 
:à.bertas e voando para um conhecidiss1mo colunãvel que 
atua pelos lados dos cartórios. Dt..•poi.s de um baile. quando 
elêaaV~a com a nova-e ela com o novo amor, uma solene 
surra aconteceu Resultado: Zé das Medalhas. Roberto 
:Mathias e a Lulu estão quebrados. • Até peixes foram 
\·istos. salt1t11 ntes, em algumas ruas da cidade no tem· 
poral deste último domingo, De onde vieram tais criatu
ras, eu não sei não. Os rios aqui são tão poluídos que ne
r.hum peixe aguentaria viver em suas água: Devem ter 
s~ido de algum viveiro 

DI.\ D 

Juscelalne Barbosa Moreira e Alexandre Duarte já mar
c::.ram seu Dia D 27 de maio. • Rogéria t- sua "troupe" 
ho1e <sâbadoJ no Forró Ferrado. • Depohi que o Jorge 
Affon~o decidiu casar uma rnadame cortou os pulso~. uma 
c..;.tra tentou o suicídio tc·ntando se jogar de um prédio 
de cinco andares e uma terceira tratou de voltar, corren
~o. para o marido. uma vez que viu que não tinha mai. 
Jeito E o Jorge AHonso. que é- uma excele~te figura hu
mana, fica ac-hando graça de tudo isso . E e para meno.s 
• Ouvi, no t'alcadão da Amaral Peixoto, o seguinte papo 
na tarde de quinta-feira: o Dr. Macdona1d vai !'.,f candl· 
datar a senador t- para tanto. já tem o total apoio do 
Prdelto local e da equipe da CODENI Não entendi o que 
a COOENI tl'm a vrr com is:::o e E por falar em CODENI 
no momento a Companhia está de~rnvo!vcndo um traba
lho de grande vulto em São João de Menti. enquanto por 
.:.QUJ tudo cai aos pedaços e :!\13dame Camburúo, que 
nunea gostou de samba e iempre drbochou disso tud~º• 
::tgora deu de visitar escolas e blocos. Ela foi vista no Leao 
dt Iguacu. rec·entement,. fazendo pro.seliti~mo politlco a 
favor do filho querido e Pelo \'isto, os coretos. postes e 
('ab[ne~ de Juradoli permanecerão pela cídadc e pelos baír
ros 1tte o carnaval do ano que vem Verdadeiros mons
t engo~ Um pa\'Or tot::.JI 

nn1.\RCA("I\O 

1 X-ão se ra~ou noutro assunto no soça1tt. durante o~ .J:t rnos d1& Fel"hamento de laJlchonf'tes, b3rt-:s, lojas e 
. ~ • 1.m rn"áo du remarcacão de.senfreada dos preço~ . 
.._~U~l~ rotsa~ arlma das iabtlas. Em Rocha Sobrinho 
qu~,nteceu Vf'rdade-tra guena, os moradores quebraram .u 

tinham d rt-lto. uma ve1: que bart-S, lanchonetes, avia· 

AUXILIAR DE CONTABILIDADE 
(Moça) 

t • n' ( 1 I O Publ~ idadt e Pr0p:1,;-anda está ccin-
r ,.. .,..e ro mJ.~ eri, T • •co de Contabilidade 

Para tr.a'Q; llar I n wu ~'St'r!t6rio cm Nova Igua,:u. 
Fx'1·c f- -ra' ca e,,mnrovada e rf'ferêncla. 

7 
Entr --1,.t, com O sr WaldJr, à Rua Dr. Thlbau, 

6 - oWado. crntro dr Nova Iguaçu Telefones 
•7~I94l t 761-2!:tU . comparrctr munida dp curriculum 
t..{'- '" documentos no horàrlO comercial . ' 

rios L' ati- um armarinho estavam lrvando a vida que pe• 
dlram a Deus. lsto e. continuaram vc-ndendo no preca qur
querlam Resultado: levaram ferro e o povo, revoltado, deu 
jeitinho Bem feito Vamos ver se luo não vai ser fogo 
de palha. Brasileiro é muito acomodado e gosta de um 
folclore. Tomara que continue od Jelto que está São os 
me·is votos Cada um é fücat E llS&lm deve ser 

RDTAÇ.-\O 

•·aarra,..ão do Bigode' . a almpática ca.1a noturna do 
lld oriental, segue sua excelente programação de showa. 
Sempre boas atrações em foco Vale conferir • Um papo 
agrndável com Maria das Dores Freitas. Ela esteve adoen
tada, ma~ agora está tudo bem. Gosto multo dela e do 
Prof. Joaquim de Freitas. Casal nmlgo e querido. • O 
Forro Ferrado entra no esquema de novas atrações nos 
fins de semana São três ambientes totalmente diferen· 
tes, todos com lotação sempre esgotada • Por onde anda 
Dona Pombinha? • A direção da revista •·semana Dlli· 
trada" ainda não sabe se vat promover neste 86, a fe3ta 
de entrega do Destaque Grande Rio, o premio anual. In
terrogação palrando ar • O time do Mesquita promete 
arrebentar a boca do balão do Flamengo ne~te flnal de 
semana. A torcida está com sede de gols _ Uma madame 
comentou: ··Estou querendo ver gols. flco exr:-itadissima 
quando o Mesquita ganha de outro time, principalmente 
quando o Sanderson entra em campo ... " • Zunzum na 
sociedade· Elena Pereira e Anlbal Lucena de Souia estão 
se desquit ndo 

AGUAS DE ~IARÇO 

As -.guas fechando o veriLO cht' ~aram , E com a vlo-
1encia de todos os ano E é Justamente nes~ horas que 
podemos observar, a olho nú, o quanto Nova Iguaçu está. 
abandonada. mal tratada. triste. teia, caindo aos ped:icos. 
sem um pulso firme que a leve a caminhos melhores. Uma 
cidade abandonada a própria sorte, coitada. Ruas esbura
cadas. uma coisa pavorosa. Sinto pena de ver o abandono 
de ruas e praça:- Praças? Elas existem por aqui? Só se 
for apenas de nome. não é mesmo? 

Estive em Duque de Caxia11 no Ultimo domingo, a con
rtte de Luiz Volney e com alguns amigos de lã. Rodei por 
tudo. ,; ruas bonitas. avenidas amplas e limpas, praças 
limpas ~ bem cuidadas, uma cidade sinalizada, ilumina
da, bonita. Foi uma grata surpresa e, confessa, amei de 
paixão. Como Duque de Caxias mudou para melhor. meus 
amigos. Hydekel de Freitas fez um grande governo, ao 
que parece. pois é o que todos comentam na cidade. As 
obras de um governo refletem-se no povo. Ou ele ê amado 
ou é odiado. Hydekel ê amado_ ape:-:ar de ser do PFL 

Enfim, fiquei feliz em rever Caxi~. que há tanto tem
po não visitava Surpreendi-me com os bairros bem cui
dados. ruas bem tratadas, tudo Umpmho. E pensar que a 
gente briga por Nova Iguaçu. .€, mesmo. de mornr de rir. 
Ah, Nova Iguaçu! Uma pena o estado de abandono cm 
que a cidade e o município ::.e encontram. Basta dar uma 
olhadela por ai em dias de chuva_ Vira tudo alagado, um 
mar de lama. lodo, detritos, pedras, uma sujeira imen:;a. 
E as águas de março vão fechando o verão. 

SHOW DE MOSICA HOJE 
(SABADO) NO CALÇADAO 

Fazer da rua um no\'O espaÇo destinado as manife&la
çõe.s populares e tornar acessivel a cultura a.s pc.-,~oas c.•m 
geral são os propósitos do pro;eto musical "Canto de Rua , 
que será lançado neste sãbado. a part;r das 18 horas. no 
Calçadão de Nova Iguaçu. entre a~ Avenidas Governador 
Amaral Peixoto e Nilo Peçanha O projeto é uma realt2:.1t>ão 
d~ Prefeitura Municipal, com produção da jornalista Fâti
ma Al\'eS e do mtisico Rob~rto Lar. 

o projeto será desenvoktdo dur.mte se l s meses. com 
apresentação de shows quinzenais 5empre em ruas da Cida
de, tt.cll!tando o acesso da comunidade em geral. AI~ d1s• 
so, ieus organ!2:1dores esperam oferecer um espac;o para que 
os artistas daqui e de !ora possam mostrar o trabalho Q\le 
ctc,.envolvem. 

Neste sabado. o show contará e o m a oarticlpação elo 
Gruro Qua.rto Crescente. tot"1nado pelo.> compositorc.s M•ir• 
do Aquino. Sérgio Raimundo e-- Jorgf' Gomes Ainda e .s te 
rnti:1 no dia. 23. está prevista a realização de um ~how de 
mí.L lca in:. trumental com particip1~ão de Tunln::io Galan , 

~ Comé:~ ~ :~:,~;~ L<do 

~ SABOES E VELA!> 

iff \ Gt.' \O.\1,\RA, 5018 - TELFf'OSES 767-0802 E 
768-fib07 - ~Al'.;T.\ El'Gl:',I.\ • :\OV.\ IGl \ÇU 

otlca ,amoca 
A , udhl Aud1uv, - Lcni. de C('ln
t..1~o Ó(Ulos .. Pntu - Relógios C' 

Ambos P . .u.1 Prncnrc .... 

TuJ,, S.:,brc VAR.ILUX 

Cc..nurtO} C"ffl C..cr.11 - binu:\ e Rcvd.,,,,es 

PRATAS• Preços especiais 
Para Revendedores 

RUA OTAVIO TAROUINO, 182 
TEL: 767-8932 

N. IGUAÇU - CENTRO 
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Churrascaria 
RODEIO 

APRbENTA 

Se,· :1 ... !:.'bados e domin903 
o elenco da 1 .isa 

1 
animado show com 

A!fo qu~:t..;,1-fcira3 - nao percam o ex~len•c show 
de ser •a A;;.,.sentaç o d• Renato Ahi'3 

RODOVIA PRE.slDENTE OUTRA. KM 1 ◄ _ 
;,,;ovA IGUAÇU - TEL5. ib7-i662 E 767-3S92 

APRESENTA. 

HOLLYWOOD 
DISCO CLUB 

D,a 7 - "Noite do Reencontro" A ,-.,!ta dos que 
estiveram v1Jjando neste verâo 86. 

D,a 14 - "A Noite do Fio Dental", com <l•içào 
:ia Pantera Verão 86. 

Dia 21 - Super-show com o Grupo Ciclone. 

HOLLYWOOD DISCO CLUB - PIZZARIA LA 
DOLCE VITA - TIMES BAR CLUB - CHUR, 
RASCARIA l\llNUA:-;o - O EIXO ELEGAN
TE DO KM 14 DA RODOVIA PRES. OUTRA 

ADEGA E CHURRASCARIA 
JUSCELINO LIDA. 

SERVIÇO DE BUFFET - CHURRASCO - BA· 
CALHAI., - t'EIXE - SALGAulNHO - QUEN-

TINHAS MúSICA AMBIENTE 

AOS SABADOS - FEIJOADA COI\IPLETA. 
AOS DOMI:-JGOS - COZIDO- ACEITAMOS 

TICKET RESTAURA:,TE 
TODi\S AS SEXTAS-FEIRAS $}.'RESTA 

!-ALAO COM AR CONDICIONADO 

Sob a direção de ALDO e MUR!LO 
AV. Ci\RLOS ,uRQl'ES ROLLO, IH - JUSCTLl,;O 

TELEf'O1'E 796-113~ 

Linilron Serviços Eletrônicos Lida. 
ASSISTE:NClA Tl':C:-IICA AUTORIZADA 

SE\IP - TOSHlB,\ 

E.s eciallz:idJ. t'm: T\' som, V1deo K-~. c:11culador.as 
EltftrónlcJ.S. \'ideo Games Toshl~ ... ,-.arp, S:ln)O, 

Mitsubi.sh, No.tlonal, Ph1lco, Phll.ps, TelPfUnktn 

PE(' \ S ORIGISAI~ 

Proj.eto3, Instalação e Manutenc;-ão de Antenas c<>lcU\'3.S 

AV PL1"1O CASADO. 91~ LOJA CALif'ôRNIA 
NOVA IGU.\Ç'U - ESTAIY DO RIO 

Móveis e artigos 
para escritório 
CURITIBA LTDA. 



~---ADEMAR M OSCOSO _ __ _ 

ADfMAR E CRISTINA 
Tr-m m ulL'l.S pc'JJ-o:ts que quando um flJho~ lt" ~as.-.. 

ou filha. dh: a.~~lm · •·oerdl tc~tl~!j~· ~'~o.e~1!~~0tJ'eJ; 
di minha íl_lha·•. Eu. no en ª 1

~ ' utra rorr,ia Quando 
um filho. n.1o ;m~r~:t~ir~tó~~O ~:nho mats um tllho, 
u_m !Ilho ron r.:u ' ~ iultil ainl.atde. porque, i-egun
du.pens.a ndJuª :!~~A.'r "•·qu<'m mt.·u !ilho beija minha 
d~ ~,:uel" .. "À.sslnl COm O enlace mati:-imoX ai de 
~a ad;fª a to'vnn e s.impatlc-a Crist;na. aabado 
Ao~mar r. C'~m mal.e. uma filha. . 
ultimo. ga.nhe

9
_ .. ~m"nt-0 do Maqujnho. apelido cartnho-

SObre _o e Adernar desde muito J)l'quenlno. me 
so que dei ~ texto do livro de Eno Teodoro wanke 1~~1b.;I'~d~e •FJlorona Remastigada", em que ele diz 
a.._(,,5Jm 

•·os pingo..-. de chuva vinham vindo. vinham cain
do gozando a \'elocidade. conversando un: com 
outros. girando t" cabriolando à medlda que atra
vessavam a.s corrente::; de ar . Mas foi com c~rto 
alivio que chegaram ao dC'sUno. deram-:se as maos, 
fund lram-S(". foram em:ulldos pela terra sequiosa, 
Pf"rdenun-.o:r. e-ntrr a.s ra12P·i:;_ e r~rm.aram Poças 
dagUa. os regas, oo regatos, Os noo. os lago.-.., os 
mares. os oceanos.'' 

AsSlm acabam de fazer Adernar e Cristina Olha
ram-se. tlertaram. e aprofundaram o tlerte com o na
moro. quando então descobriram que. de tato, se ama
,·am. AI. então, como os pingos de chu,1as. deram-se as 
mãos no último sábado_. dtante do representante de 
.Deus. e agara vão iieguir Juntos nn. estrada da vida, 
unJdos. aguardando o dia em que Deus determinar a 
chegada de um herdeiro_ , Como pai ~ amigo. e::pe~o 
que a uniio dure toda a vida e que seJam muito fe11-,,. .. 

Vou encerrar- com uma trova em homenagem ao 
novo casal 

se encontraram dois pc!nbtnhosi 
formaram um ninho tm flor, 
numa troca de carinhos, 
viverão um c-rande amor." 

<OPA DOS CAJ\lPEOES 

ALIADOS JOGA COM O LA TERIZI 
A segunda fa,;e da Copa do.: Campeões não pôde co

meçar no último domingo em razão do temporal que 
inundou o centro de Nova Jguacu e vários bairros da peri
feria Por este mot1vo. o )0go Aliados x Lateri;,i foi trans
ferido para este domingo. no Estádio Sebastião Alves da 
Sil,a Monteiro, com inicio previsto para às 16 horas. 

De- acordo com a tabela, o Morro Agudo vai enfrentar 
o Dragagem, fazendo, portanto. a sua estréia nesta com
J:;eti~âo. EstC' jogo. ao que tudo indica, devera ser dispu
tado no Estádio Domingos Cés;.1r de Castilho. na locali
dade de Morro Agudo. 

@ 
marven 
E1ll'llflNDIMBI IMllllll1Afl.-

.\drrJ,.. .. tração 
e.e lmõ,·eis 

~I \RCOS \'E.'i1CIO 
SIL\'.\ DE 
.\XDR.\DE 

TRAV VILA IBOTY, 30 - SAL'\S 105 307 
TELIDNE· 76,-9357 - NO\".~ JGUAÇU-RJ 

Imobiliária & Administradora 

Mello Lida. 
ADMINISTRAÇAO DE BEN':, 

C'O)IPR.\ E YE:,.DA OE f'IO\ EIS E 11:RRV.OS 

.W. C:OV AMARAL PEIXOTO. 427 - S~b 233 

TEL. 767-0184 - NOVA IGUAÇU-RJ 

CARDIOLOGISTA 
Dr PAULO MIQUELOTII 

CONSULTAS DE CARDIOLOGIA, CL1N1CA GERAL 
E ELETRO·CARDIOGRAMA 

Oonvên a· GOLDEN CROSS. UNIMED. CAARJ, 
UANCO 00 BRASIL E CORREIOS 

Hcrano· 2•, 3ª, t.• e 6.ª-lelra, das 17 â.s 19 horas 

T1lA vr..ssA l~Tl', 20 - SAL\ 314 (ü,quina com a 
C.ua Gt:lullo \,rn..s) - 1 EL.: :GR-3'118 _ N. JGl'ACU 

CSTADO DO 1!10 Dt; HliflRQ -

' 

CORREIO DA LAVOURA 
!1.0\"A JGC:,V'li (R.I, - Al'<O • XIX PREÇO DESTE EXDrPLAR - Cz$ 1.00 S .0 3.59? 

NIELSEN FAZ ACORDO: MESQUITA E 
FLAMENGO JOGAM NO CAIO MARTINS 

Dando sequf'ncia ao turno 
do Campeonato Estadual de 
i,~utcbol Taca Guanabara 

-. o Mc~quita joga neste 
domingo com o Flamengo, 
em Niterói. no Estádio Caio 
Martins, a partir das 17 ho
ras. Este Jogo, pela tabela, 
serta realizado no Louzadâo. 
No entanto. o presidente 
Niclsen Louza.da fez um 
acordo com o representante 
do Flamengo, Michel Asse!, 
transferindo a partida, para 
o Estádio Calo Martins, em 
NUerói . O presidente do al
vinegro mesquitense, talan
do à no~a reportagem. dis
se que resolveu aceitar a 
transferencia. de local da 
partida ··porque no returno 
o Flamengo vem jogar no 
Louzadão e que, a principio, 
a Federac:ão queria hberar 
6 500 ingressos Só depois 
de feito o acordo resolveu 
liberar 10 000 e, po::terior
mcnte, 15 ooo·· 

Nielsen Louzada prosse
guiu dizendo que O Dr Cury, 
presidente da Comissão que 
esteve. na manhã de quar
ta.feira Ultima. fazendo a 
vistoria no Louzadão, achou 
tudo em ordem e a Un\.lica 
exigencia foi a construcão 
dos banheiros. no lado poSto 
a .social O representante do 
Flamengo. Miche-J Asscf, que 
acompanhou a Comissão, 
àr"hou o gramado excelente 
e os vcstlãrios muito bons. 
E disse: "f: preciso que os 
grandes dubes prestigiem o 
Mesquita e compareçam pa
ra aJudar o alvinegro a con
cluir essa dispendiosa obra". 

NOVA t·ORMAÇAO 

sobre o logo de domingo 
com o Flamengo, no Calo 
Martins. o Mesquita <que 
domingo passado perdeu de 
2 a O para o Bangu, em Mo
c;:a Bonital, .segundo o téc· 
nico Renê Simõr~. que nos 
dois últlmo~ jogos entrou 
Jogando com Sanderson, 
Toninho. Marco Antonio, 
CeL'iO e Paulo Roberto~ Ma
nicera., Delacir e Fernando 
Moura; Oman, Antonio Car
los e Miranda, agora muda 
ess:;a, estrutura fazendo en
trar no time, logo no inicio, 

Flávio Renato e Ellseu, por 
serem Jogadores que melho
ram o poder ofensivo tor• 
nando o ataque mais agres
sivo. Para o lugar do late
ral direito Tontnho, que re
cebeu o terceiro cartão ama
relo flcando lmpouibilitado 
de jogar, o treinador Rene 
tem o jovem China. Sendo 
assim, para o Jogo com o 
Flamengo, o Mesquita deve
rá jogar com Sanderson 
China, Marco Antonio. Cel
so e Paulo Roberto; Manl
cera. Antonio Carlos e Ell
;eu; Oman. Flâvlo Renato e 

Fernando Moura rou Miran-

CCÇ66' 
CAMELIA 
•BRASIL 

Eli■iu as 
cahlls 
"n■us 
a caspa 

e a .. ~orriia 

f l04t,t.AollUAi MEIO SfCUl O A SHVJÇC DI SUA H I.IZAi 

Leia e cssine o 

CORREIO DA LAVOURA 

ELMAR TRANSPORTES E TURISMO LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTtS LTDA. 

EXCURSõES * TURIS~O * TRANSPORTES INDUSTRIAIS 
Rua Bahia, 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Ou!,a - Posse 

Telerones: PBX - 767 2576 e 767-2517 
NOVA IGUAÇU - ::- ESTADO DO RIO DE jANEIRO 

A T ACADO 

' :, 

E VAREJO-------.. 
,i/: •• 

FOll\'EWIE.\10 A DROGARIAS, F,fil\L\CLlS, PEllFG~I.\IIIAS rn:. 
l ,,.. 

DIMDRCO • DISIRIBUIDORI MIRCOIOES LIDI. 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

MATRIZ FILIA L 

613 ~ Rua 13 de Maio, 50/56 ~~ 
Rua Luiz Sobral, 

r Tel.: 767-2079 Tel.: 767-4605 'f,I 

, 

MIRKiíO 
• 

• Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, l.790 • - ~ T el. 767-9187 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do }{io de Jaocíro 

AS!IO<:'IAÇAO o ,: 
MORAD<)RES DO 
BAIRRO A'IBAI 

O Sr . Joel Oa11art df• Ml"
ne1.es, presidente da A tso1·1a
çilo de Mt)radort-s do Baifro 
Ambai, no uso dP ~uas atri
buições, romunira ~ quem 
interessar passa que a as
"-t'mbJêla .... onvocada para n 
dia 1 dr. março do ~orrente 
nno não fo! realizada por 
f11lta dP quMum. 

Nova Iguaçu. 06-03-19811 
~ 

O D1-;p .. rt Ln, ·nto de /'u~
bol-Mirim 'Infantil da LiRa 
de Desportos de Nova Jguacu 
programou. para o próximo 
':lia 17 destes mf!s de março. 
a.:; 19h30m. uma reunlâo 
com a participação dos re
presentantes dos clubes, com 
vistas à organização do 
campeonato de 86, nas re
feridas categorias • Hirol
do, como é que você me dá 
uma dessa, companheiro'> 
Quf:m pode lhe convidar pa
r:i ,er diretor de futf"bol d:i 
LDNI é o presidente desta 
entidade, Sr. Nillon Casiml• 
ro da Silva Otâvio Pinto 
Guimarães é presidente d 1 

CBP • O Pro!. Waldemar 
Lopes de Oliveira. prepara
dor f1slco do Mesquita. ex
pulso no ;ogo com o Vasro. 
em São Januârio, pegou vin
te dias de suspensão, por 

1frnsa:-- morais ao ârbitro 
• Os fiscais da Federação 
do Estado do Rio de Janeiro 
aprovaram o campo do Mes
quita para o jogo com o Fla• 
mengo. Ainda assim, o jo
go foi transferido para o 
E~tádio Caio Martins. • Co
mecou, na última segunda
feira. o curso de árbitros de 
futebol da Liga d~ Despor 
··o~ de Nova Iguaçu, com a 
participação de quin1.e alu
nos. • No momento hã. uma 
verdadeira fofoc-a em Nil6-
po11s, entre o representante 
do EC Nova Cidade e o pre
sidente da Liga Nilopohtana 
de Desportos. A dita fofoca 
Jâ chegou à Federacão atra
ves de um ofício enviado pe 
lo dirigente da Li~a Nilopc
Ii tana _ • E por faiar no No• 
va Cidade: o CG eonsegui u 
c.purar que este ano vai ha· 
ver um.1 fusão do alvmegro 
rom o ORES Beija-Pior e 
O desportista Sebastião Ma· 
c'lado Figueira acaba de str 
premiado pela Federacão de 
Putebol do Estado do Rio de 
Janeiro, entidade que U,e 
outorgou o titulo de bene
mérito • O velho amigo do 
esporte Joaquim dos Santos 
Oliveira •Bambaia), foi ho 4 

mrnageado na última quin
ta-feira pela Associação do!S 
Croni!lJ.s Esportivos de No
v:1 Iguaçu , ACENI 1, em n 
zão do tran!icurso do !'ru 
aniversário. O conceituado 
desportista recebeu uma bo
nita placa (tipo trofeu I tt 
Foi entregue. neste domingo, 
em J\lorro Agudo, o trofei.o 
Joaquim dos Santos Olivet• 
ra, homrnagPm da S<'C'reta
ria Municipal de Turismo, 
E.-sportf" e L::izer ao campeão 
dl• disciplina no campeona
to do ano passado O Latc
rizt, que dividiu com o alvl
rubro de Comendador Soa• 
res o titulo máximo em dis
ciplina. recebeu o trofeu Al
e-eu Soares Pereira, o popu 
lar Gaião - que também foi 
homenageado pelo SEJ\ITU
RES O diretor de esportes 
daquela Secretaria repre~rn
tou na ocasião o titular do 
orgâo, Vereador lfluro Vas
c.·on('ellos. 

Jard im de Infância 

Castelinho Mágico 

MATERNAL E JARDIM 

F..!ip~cialidadP em pre•escolar 

Rua Comend::idor Francisco 
Baronl - K li 

:\latr,tulas abert as d:u 
9 is 17 boraa 

VE~II\ NO~ \'JSIT.\R 

.···REFRIGERANTES O seu Fabricante de Coca•Cola, Fanta e Taí. 

NOVA IGUACU S.A. 
Rodovia Pre;1den1e Dutr ~111 1 84 8 No,a 1;-iuaçu RJ 

Rua Armandc. ~1es 5 Conenda1or <,oarc PbX 7&7 5116 

.... -
Gu.uana , 

Tai 

IJroneses d 
Jmpan1ento 

J::-


	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8

